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Governador Celso Ramos o CARVÃO PODE DAR DIVISAS ,AO BRASIL

.

retorna do Rio e Brasília O governadorCelso Ramos, aborda o

problema no Seminário do Carvão
ca,v�� n�;;:�:;l ';:, :�d:�ue�es::����'::i:SO!di;,,:� ler� I'mnorlanc"!I InternaC 'Ional�e:,d::t�::t:���:�';���ar'e������i��· !'���'�;��O:'��nO': U II U U

•

disp��� estas palavras, o Governador Celso Ramos, O "I'SCl'rso riO chefe "0 "OyprnOde Santa Catarina. resumiu, no Sem�ná,';o E"noln,;co U U U II U y .,
��l'a���:Od:���l��:�fi�r:o �;r�·�:li:��:t�ln;.���i�O/�1� BRASIL1A, 26 (VA) - A reportagem
Brasil para as nossas indústrias siderúrgicas. de ener- apurou, em fonte digna de crédito, que o dis­
gia elétrica e químicas.

os produtos dn mais alta curso que o Presidente da República prcnün­
o :o��N�t��������nun- q\l�11{�1��rUrgia brasileira, ciará, no dia 1 de julho, por ocasião da for­
cramento do Sr. Celso Ra- como índústrta básica, não matura no Instituto Rio Branco, será de
W��o�d�i1��I:O eng. Celso ����llâê�l�?a d��e f���êg� grande importância internacional. O nosso in­

h�'Aa���ãsO �����le���,t�esti: rí;i����hgj'�a3:sp:�d���; formante acrescentou que o Sr. Jânic Qua:.

�;f!.:�;�I��d:��:����:� l�����fl���:i:�g��ifl���! r����.c:���a�ré�:f,�o�t:i�!:�-nará opin{ão de

sadio ottmísmo. bens de produção de que
Antes, o Brasil sofria o tanto carece o nosso cres-

'

d;�i�d�;�S �a�re:��Stia�ô���� 6:i;ão P��6Ude���?astfii:�ra� Homem ao espaço ain a êsfe ano
nas, 'l. grandeza do seu des- na pauta de nossas impor-
t.íno. tacões senão quândo a in-
O desejo de um desempe- dústria siderúrgica tivesse

ntio histórico marcante, alcançado grau de ctesenvot-
veio, enfim, alertar a Pátria vlmento que. permitisse a
e induzi-la ao processo de exeortecão de produtos aca­

'denuncacêo com essa rea- bados. As imensas reservas
Itdade. E os homens de go- de minério de ferro autori-
vêrno e os homens de ação, zam-se a construir um par-
tocados de bravura e de que .'"iderúrgico díscemmn­
energia, partiram para as do pelo território pátrio,
grandes metas decisivas, segundo as conventênctes
esclarecida a consciência econômicasl e para o abas­
popular. tccimcnto interno e o aten­
A par da ação a posse de. dimentn da demanda exter­

uma consciência autêntica, na de produtos siderúrgicos.
criada e fortalecida no dtã- CARVãO E ELETRICIDADE
logo do povo com o Govêr- Particularidades tneren­
no, do povo com o povo, é tes a formação dos depósí­
rorma capaz de responder tos carboníferos do meu
<la desafio dos problemas Estado, obrigam-nos a pro-
postos pelo momento htstó- duzir, simultáneamenta com (Crl'tl'ca s··I'ncer.a e conslrufiva)rico diante do homem bra- o, carvão para uso metalúr-
süeíro. ���ilttci�dbcé'âe c���Âo c;�;� Meu caro peteblsta.

t!s�11!:sg :ra:�:Pa�� ;:f��n��\�ll;fk��ll.��f;t tos�:�sm��t:;.oSVQCê escreve direitinho.
em todo o progresso é ener- f:���rer1dbobao�es�:ntr��r�; Confesso que não entendi muito bem aquela sua
gia, n.as mais variadas for' consumo. afirmação: "no PTB só tem ladrão que roubaram dos
���1v:r;�d����e�oi������t:: Neste particular, a ela-ri- institutos e roubam na administração pública".
de da aplicação da energia v�dê�ciaddo Presidente Jâ· ;Explique-se. Não entel!-di sob o ponto de vislll
é, sem dúvida, o áspecto ���tiV�: ��:i:b::�n�!lerr� gramatical. Quanto ao conteúdo ...

�l��s;t.iC�dodh.���1i�Çeã� Reunião com os Governa- Mas voltando ao início.
das fontes, do petról� ao �o�:�o �1ti�xo�rel��t:�in�n� Sá que você pede críticas' sinceras e construtivas,
átomo, não excluiu o car- S.ua Excelência provfdên- espero que aceite esta, como singela oferta ii. sua
vão que é, e será ainda por eras que nos fazem ver a campanha moralizadora de P.T.B ..

muito tempo, a principal possihilidade da eletriclda- São fatos. Não palavras.
�;d��lC ��t!��� a c��t�:�i� �e gerada com o carvão ca- )Em 10 de junho de 1959, em plena época do do-
nossos homens de Estado �����n�st��Uo�i�a;�:!.�oá s� mínio dos Institutos pelo glorioso Partido dos traba­
quando numa antevísão do Sao P.aulo, como os aparta- lbadores (João Belchior Goulart, Santhiago Dantas
!�:í�idg�'ia;��o�:'::���i��n� mentos desta bela cidade do e outros milionários) um grupo de funcionários cate­
to da indústria carbonifera. ��oB��s�t���?di��a1â�:i6:� gorizados de renomada Autarquia desta nossa bela
Muito em breve o carvão es- tarincnses retribuirão aqui-

Capital, dirigiu ao Delegado a seguinte correspondên­tará em condições de retrt- lo que se rêa.pero carvão do cia:

��i�:grlsal��ce7;i�16�p��as��s meu Estado. "Os funcionários kla Delegacia IM I.A.P.. em

primeiros anos.
O HOMEM E O CÀRVãO Florianópolis, IC1'a exercencào cargos em comissão ou

CARVÃO E SIDERURGIA
En tendemos que o carvão fu.nçko .gratificada, cientes da proposição que ,lhes têzO Brasil não pode, em �::�ã�nd�seB�:a�il�r�t���cY� o Pdrtido· TrabaUtista Br�l.eiro _ Seçã.o de S. Cata­

�i�d���;o���S����h� ��tfâ:� que a Nação diligencie o seu 1'ina, por jintermédio Ide V. Sia., no senticfu, de que
senvolvimento em geral e o �ntegral aproveitamento, ccm..tribuissem para ;0 irefe.rido Partido, re�mtoram'se.
de sua siderurgia em parti- ;f;:l��ggrr�ni������ u� em :a.:ssembléia, para deliberar sôbre a atitude q1te de­cular. Imperativos de ordem �órmula de atenuação das veriam /tomar em tal circ1�nstância, Itendo compareci-�!tl:i�i��i:l�c���i�co�ôd�si� nisparidades de desenvolvi- do 31 fu,ncionários.

•

põem. mento. Debatido 10 assunto' e, por maioria absoluta de

da\Uei'oinmao�etrir0l.tapRe,efdeOlnt.- deCde���e�f:n�ja�:��bs��6� votos (27 em 31), ;os infra'assinados, conside>rando
"

bal, o meu Govêrno não es- (segkm-se diversos '''ccmsiderando'' C01'lt citações doâ�e1t����ida�rv� ��p��� queceu o homem. O homem Art.' 195, ,inci@ V ,da Lei 1711/52 � at� do Art. 141
dificil de suas utllizações _ z�·��s: �i�:�ap���aad�l� s��� § 8 'da ,Constitu.i§tip Fedeoral) RESOLVERAM:
no alto fôrno_ No alto fôr- cravizar-se. A dignidade hu- Tendo em vista lasl'(1'azões já expostas. não aceitar
nd:de�eio��na;éaZ;;s ������� ,nana exige legislação ade- a pnoposição. que lhes foi form1lJiJ.da, por contrariar
tiveis, características espe-

quada que promova eq\lilí� preCf?itos Iconstitucionais vigentes."
dais, as mais das' vêzes não �r�o t::;�r��.entre o capital Espero agora, que você venha, destemidamente,encontradas, mesmo entre No 'Seminário Sócio-Eco- manifestar de forma pública Seu repúdio ao ato igno-

���bC�s?di �a�r\�n��a���� f�:nd�fes�e:1:�:�v��s ��e��r�z��:ãO'd::�7:° i��i:����t���rqO�ee�J���a�1o��� Partido
ZIamos e quanto pretendía- Cordial abraço do admirador sincero e devotado
mas, tinha o homem como CARMELO FARACO

�J�t�0��t�ãse��ãrV6�t��; P.S. - No l!leu tempo de' Faculdade, você ainda
alcançou todos os proble- .

não ies�va em Flo�ianópolis,.. FalQu assim, por "ou"!!'ir

���a'�s�Pv���v:t�, in��g�r:� ��:r'�s (::��i���:�s��e�:�a�ad:is;t��a��u�m:s ��:f�
��ure1��õ�s J��r�o�S:���í�� na imag.inação- de adversári.os políticos deseperados,
,tr_e si, a-paz:socfal. Esta -paz é pura balela.
nao podé'ser·uma" paz im- Mas eu posso contar outra história, verdadeira,posta ou ditada pelas con- porém.
d��!ê����girP��í:!��s. noE!� Aquela de um grupo que tentou apoderar-se de
quilíbrio, justa no instru- urp Banco em falência, utilizando para tanto, dinheiro

LOTE·RIA DO ESTADO DE SI CATA'RINA �g:�,7�gí�f�!Z, ��ss r::;l::� de a�;a���i::� nêsse grupo, elementos de prôa do
P.T.B., por amor de Deus, não me diga que se trata
de "argument'ações' manhosas e plenas 'de má fé, a

respeito de ativ�dades do Partido Trabalhista Brasi­
leiro."

E note, por favor, que não generalizo, Sempll'e
falo num grupo do P.T_B., quando acuso. Afinal, no
P.T.B. há exceções honrosas,

UUllENS DJI ARRUDA ItAMOS

OTRli:'l'OR

DOMIbl'G?S F. DE AQUINO

GERENT.

Os flagrantes acima fiJHOn tirados a chegada - dó {fVveo)ante calarinense, no

Aeroporto Hercilio Luz, quando era cumprimentado pelo dr. Aderbal Ramos da

Silva e pelo presidente da Assembleia Legislativa, deputado Estivalet Pifes, ven�
do-se, também, outras pel'sonalidades que foram aquele local recepcionar o go­
vernador Celso Ramos.

Após uma intensa sema- cipou do Seminário do Caro
;Ut de trabalho passada en- vão, onde expôs o pensa­
ire Bmsília e o Rio, reter- . monto do Govêrno a res-

710U (jntem· às prímeims peito do problema, e tra·
horas da tarde, o governa- tOll, junto a uórías entida­
dor Celso Ramos e era. da. - des, de interesses da admi·
Edtth Gama Ramos, ,junta'
mente com o sub-chefe da

Casa Militar, Capitão Paulo

Cardoso. A ch�ada, no

Aeroporto Hercilio Luz, foi
bastante concorrida, notan­
do-se a presença de secre­

tários de Estado, presiden-
-

tes d9 legislativo, do Tribu­

:tal Regional Eleitoral, che­
jes de repartições, correli­

gionários e amigos.
O Chefe do Executivo ca­

iariner.se, que se deslocou

domingo atrasado com des­

tino a Brasília, via Porto

Alegre, em companhia dos
governadores Leonel Brizo­
Irt e Ney Braga foi recebido
pelo preSidente Jânio Qua­
dros, e assessoria da presi·
dência, resultando dai a

fOl'mqlizaçáo do Badesul e

do Codesul. No Rio, parti-

nistração, sendo tiomena­
çeado por redatores, íorna­
listas e colunistas de [cr-
nais e revistas cariocas e

'�alllistas, com um almôço
no Bife de 01l1'o.

Caso dos Auto-totações:
PREFEITO DISTRIBUIU NOU
Vem polarizando a atenção desta capital'

e principalmente da população do bairro do
Estreito, o rumo tomado Delo caso dos auto­
lotações. Acêrca dos acontecimento"s verifica­
dos domingo naquele populoso bairro o 'sr,
Prefeito Osvaldo Machado ,distribuiu nota à

imprensa.
Por ter chegado a esta Redacáo muito

tarde, somente na edicão de amanl�ã daremos
publicidade à Nota.

.

Buscá':"pés Novo Govêrno:
GENEBRA, 26 (U.P.I.) _

Enquanto ao chegar hOje a
1'-sta cidade, o Princípe Su­
vana Fuma, líder da faccão
lleutl'ulista do Laos, afirma­
va que o Rei Savang Vata­
lla o.rganizará no dia vinte
do me.. próximo o Govêrno
de colig!'lção de seu país,
fontes diplomáticas afirma­
vam que provavelmente o

Pelas esquinas, pelos cafés, pelas repartições,
raivinhas anunciavam há dias, A BOMBA!

Assim mesmo. Não era uma bomba, mas A BOM­
BA! Di!via ser coi38 parecida com essa que está porido
o mundo em pânico: a bomba com o raio da morte!!!

X X X
Depois, a ameaça parou. Teriam sido tocados de

piedade os corações dos 1-aivinhas? Teriam decidido
não mais deflagar o petardo fuhnimortífero?

X X X
-Afinal o segrêdo foi descoberto. A BOMBA era a

INTERVENÇÃO, requerida por descumprimento (sic)
de despacho judiciaL

O ilustre magistrado relator do pedido, denegou-.Q,
Houve agravo, que a BOMBA, afinal, nào podia ficar_
assim chochamente desmoralizada.

Por unanimidade de votos, o egrégio Tribtmal e01Y

firmou'a decisão agravada!
E êles se cataram--se ..

CIDADE DO MÉXICO, 26
(U.P.I.) - Os Estados Uni­
dos lançaram este ano um
comem ao espaço cosmico,
declararam sábado, conjun­
tamente, Ricardo Montes
Lopez, presidente dQ. Comité
Mexicano do "Projeto Mer�
ClIl'Y", e o professor HL
Dryden, subdiretor da Agen­
cia Nacional de Aeronautl-

���t�OaE�t\�:oss���b d��
Assembléia das Sociedades

de Física do México e dos
Estados Unidos. O astro­
nauta será lançado de Ca­
bo ocneverat, num foguete
'Atlas, precisou Manjes Lo­
pez. A 300 quilometros de

altura, a cabina se despren­
derá para transformar-se
num satelite e dar três ou

quatro voltas em torno da
Terra; a seguir, descerá
graças a. um foguij-e de rre­
ungem.

CARTA A UM PETEBISTA

L Á OS
soberano do Laos designará
Suvana Fuma.. "PremieI''' an
ies que se reiniciem.. hoje,
os debates da conferência
de quatorze nações que es­
'udam a pacificação do
Laos. Sabe-se que os prínci­
pes Bum Um, ocidenblista,
E' Sufartuvong, dirigente co­

munista do Patet Lao, 'soli­
eitar§:o o contrôle do país
laociano.

Extrações do mês de Julho de 1961
DIA 7_
DIA 14
mA 21
DIA 2B

CAFEZINHO. NÃO!
CA.FE ZITO!

C,S BpO.OOO.OO
C'S 500.000,00
8,·S 500,000,00 ..

C,� 500.000,0'0 CF.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, 'rerce- feira, 27 de Junho de 1961
______"O_H'I'�D()

.. o _MI UlTleo OtA.1O DI 5A.H-r. CATABJN.t.

LONDRES, 24 (UP) _ O

Imi�istro das Relações Ex­

tenores, Lorde Home, con­
·.DCOU o embaixador norte­
americano, sr. David Bruce,
c fim de conversar sõbre
os próximos passos a serem

dados, a fim de contraba­
lançar a nova ofensiva po-

;��:��� FEs_'�:fa�u�a���n:an�e�a�r���d�---� �;��a soviética sõbre Ber-

• TA JUNINA NOS SALOES de sábado os casais: Sr.e-O _ • A entrevista teve lugar

: �!�:L!;::���,f.:�g!: �::'Di;<E::�1It��:!:: �!�aQf:::::e::�:��l:�:: �:�: i::'�';:�::;:��;::
SAVEL PELA DANÇA DA usou belíssimo conjunto em de Direito. , tiid.a �a�a contrabalançar

QUADRIL�O _ ::I':i��f��i��ai:nit�IO coso

11) I'1feli���e compro.' ::,i�����e����ét��O, p::.m�����
1) Rio: A revista "0 Cru -0- míssos assumrcos anterlor-' la Khuschev, de que as

����eh�m�o��::n��: e�: �:io �7C���d:����eCie�':�ce;� :����r�c�� m: rO;e�t:SSiV:�, fJ�,�:d:: :e���;�alsd:�e��
quetel o colunista Gltber pados com o esporte, caca- Clube 15 de Outubro e na' consistir de uma declara-
(o Tl'Ompo.:.s:� da.

_ 0- �,::o�m:d�Un'O:lt:':dB,' ans'o.: nO'�JOeOI;a_:o·'.�I�� F�=,�ahn"ç'a�n,ie�n�adtdeaO,esdçaaUd'na��a�:s;Bn"a'e_-�) Tânia Tang Miss Ele' 7) Prepara-se a sociedade ...
gante Bangú da Faculdade para a "Noite das Cinde- _ ° _ • �ões neutras, sôbre os di-

�:uF�=Ci:ntr�d��t�i:��� ����� ;ueF�I:�!ga��o:;� ��s �o�ni�:�::�ío r:�is��::_ �:it;:i::Sv�:�ã�e ���p����
datas ao título "Miss Ele- Faria já têz encomenda de nina Kátia, filha do sr. e' Berlim.

�:t�tef:::OgúS=i:��ae�ó�o��'� �:�d::;,�idO com a "Canada sra. FláVjO_F�I�meno. ti
AS autoridade britânicas

mentado. Aguardamos seus _ ° _ 13) O sr. Francisco MedeI.'
III -0- �) s:��t:;�u����e��;���� ��Sn:�i d� o�'�������:r �;'
... 3) Hoje um grupo de seu apartamento aconte- noite de São João, no Lira'

: j;':���� �:�;�.
para um

:,��ouma �::t1ea
reu-

����;g;��:e�a�,:�:e �::
• 4) Continua faturando 9) O -ião menos discutido Estudantes, para partlCi.'
• muito bem o Restaurante e jovem acadêmico de mreí- par d!'!. festa auníua que.
, ��r P�� ��:;!no�ae!a��:.: ��u �al���o p����!�:ía p�:� ���ã�i��a1i�ar no próximo, Clemente Brueníng, Presidente.

t�!�tI�d�!��;-i�!I��! jgra�O:\� PARA MIIIA
morte de GerM'l"te Ha1�p- me de Gerhart Haupt- mais do que até agora.
tlUlllI em 6 de J1�71ho - mann, agraciado em 1912 Estas palavras comoventes
A )..to1ecção· do grtmdk! com o Prêmio Nobel de encontram-se numa carta

poeta alemão Literatura ... para além das escrita pouco mais tarde
Berlim - (Por HeI· fronteiras alemãs. 5a sua casa n-as monta-

muth Berr) ___:_ Gerhart Os horrores da Segun- ru-as da Silésia, onde' se

Hauptmann é um dos da Guerra Mundial pesa- refugiara para se prepa"
grandes representantes da ram na alma do grande nu' para a morte.

� EnCarregad�a�i:�iv��::t�e (:�ndênc1a ���:���a;e d�e'Ul��a����n�� ����:u: d��::�i�tana ,q�= sen����r:eJnpr�aY;�;�:�l.
ção verdadeiramente uni prosa convidou sempre Os clamente ligado ao seu

versal. Ainda não se -pôe homens a tornarem deci- torrão natal. Era a fonte
mteiramente em�evidên.. sões e afirmarem a sua da sua inspiração. Impeli·

FALECIMENTO cia a riqueza da sua obra possição nos vários pro- do pelo cOnhecimento da
Acometida de mal súbiLo, faleceu no dia 22 do cor- exemplo brilhante de um blemasjl- � idade avan· vida e animado por dese·

rente na sua residência, sita à Rua Padre Roma, 124, a extraOrdinário vigor in- çada assistiu' em 1945 à jOs ardentes, este "Euri­
senhora Ruth Müller Clasen, alta funcionária do Depar- telectual numa época destruição de Dresden, pides da Sllésia' tentou
tamento dos Correios e Telegrafas. A extinta era casada conturbada. Hauptmann cidade que tanto amava e exprimir as complicações
com o sr Jose Leonardo Clasen, funclonarlo da Carlos manteve o seu prestigIO qual se senha hgado pe- da existência humana. Foi
Hoepcke S.A. e Professôr da Academia de ComercIO de dutanie mais de Cmco de-IIos

anos maIs fehzes da o arauto da era industrial.
Santa Catarina e deixa orfãos os segUinte::; filhos meno- �êmos EntUSiasmadas pe· sua Vida Foi ci primeiro autor dl'a·
res: Maria Alice, Regina Eli:;abeth, HelOisa Helena e [os seus hmos c vida e a· Quem desaprendeu a mático a dar a um carl'O­
Luís Felipe. A família enlutada nossás sentidas condo baladas pela sua luta In.. ChOla!, aprendeu de nOvo .ceiro, a uma criada de
lências. �..� Jansável pela verade,

ge-I
a cho::ar em face da des· servir, a um tecelãO, seu

-- rações seguidas OUVIl am trulçao de Dresden Te· longo caminho que o le-
as suas palavras -{ nbo qUasl 83 anos de Ida· vo\) da glória aO desespe·
Gerhart Hauptm'!l.Iln) de e venho à presença de l'O Gerhart Hauptmann

nasCido em NOvemblO

dei
Deus eom uma pre-ce sem confessou, em face da

: 1862 na Silésia, comO fi- vigor mas Que vem do morte: "Só as relações
lho de um estalajadeiro Coração: a prece que humanas tomam a vida

�:�I1!� il�:i:Su: l�;;;:s t%a Deus I).ueil'a. amar, pul'ifi- digna de ser vivida".

poesia. da .sua época.

CO-IOSVALDO MELO . nheceu Iodos Os altos e

�.
_

TARIFAS POSTAIS: AUMENTO DE 5000/0 ..•. SOMEN· baixos da vida. Românti- � ,

TE - Publi<;am_ os jornl'j.ls do país,' notadamente "O Es- Co e realista ao mesmo .'
tado de São Paulo", a tabela completa de todo o exorbl- temp", conseguiu trans· .. -

�ante e eSCQrchante aumento que possivelmente entrará formar·se sempre de no- . _; � ...

cm vIgor em· agô'sto dêste ano, sôl.n'e o tarifas postais. voo André Gide dísse ai· 1 \ .

-

I

��ed�e��C����e���- as encomenda,s. e j,ud.o majs (l,ue tl)a�-- ..8'lJ,l'es: "Admiro·o, pois ". IJ r2 (D)
E'xemplo: Cartas I;.imples de 2,50 nara 10 cruzeiros e �::ne:;��,�var.se inces- . ,. '-'_-"._'..�----, �lI\':,

mais a cruzeiros POl" 20 gramas a mais. Este� 'n1eMi--e de língua,
que na sua Juventude tra·
balhara cOmo ,aprendiz a­

gl'Ícola, sentiu a vocação
de escultor: Mais tarde
decidiu-se. porém. pela
poesia e. sobretudo, pela
drama. Trabalhou num

domínio da dramaturgia
em Dl'esden e iniciou a

sua ,carreira literária em

Berlim cOm a' sua pl'imei·
Com comentârids hão se selam cartas. ra peça" de teatro ClAntes
J!: de se esperar que o signo do Cruzeiro do Sul não do raiar do sol" que deu

brilhe mais.. origem, em 1889, a um
Assim tambem não. autêntico escândalo. Ger-
I!: de fazer desesperar a gente. / hart Hauptmann inaugu·
E outros aumentosinhos f'parecf:rão. rou assim o naturalismo
Amigo, haverá por acaso na tua. cinta algum Ilh6sl· nas cenas alemãs. Os seus

nho perdido para apertar? dramas naturalistas e rea-
A respeito dá alimentação, o que se vem notando dia listas "Os tecelões", 'O

para dia, parece incrivel. casaco de peles de cas-
E aquela ironia'.. "bebam maIs leite" tor", 'Flol'ian Geyer", "O
"Comam mais frutus". Comam legumes. Têm as 25 cal'l'oOeiro HenS'Ch�l" Ro-

vlta�����I:;ma:��ett��emos qne acabar com� ehachorros �:�����"V:r��:m r�ta::� .. ---- --_------- -- -- W

de bugres. dinamismo, apesal' de tO- Bicicleta pintada, capital valorizado.
����l���o�m��I�:t::tr;�u:� 6��ae:t;���sil mara. da� a� transformações da Rainl�a das Bicicletas Rua: Conselheiro Ma-

vllh020. �;���:.r�sm��::asd�en:í� fra, 154,
'

FAZEM ANOS HOJE:
_ sr. Jaime Antu_nes. Maciel
_ sr. Aldo Brito
_ sr. João Rui Spoganlcz
- sr. João Edú Rosa
- sr. João Linhares
_ srta. Norma Maria eemer
- sr. Yrê tníseéte
_ sr. dr. Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz
_ sr. Abílio Mafra
_ sr-tu. Maria 'rereeínna Haenske
_ srta. Dalila Rosa
_ sr. Luiz Roberto Glava:l.

NOITE CHUVOSA
A chuva bate forte na vidraça,
Vejo, na rua, pessoas bem molhadas,
Mas algumas parecem apressadas,
Pois vão tomar o bonde em outra Praça.

Continuo observando o movimente
De transeuntes que, em louca aflição,
Procuram nesta hora a condução:
Fim de um dia de ltda e sofrimento.

Privado de andar neste momento,
Pois sair a rua, agora, e um tormento,
Fico, aqui, a contemplar a natureza

Enquanto a chuva bate na vidraça,
Penso, então, Que na vida tudo passa
E o amanhã será o dia da Incerteza.

E. Am.orim

Rio, Janeiro, 961

Ministério da Marinhi-�­
Comndo do Distrito Nayal
EDITA-L

De ordem do Sr. Comandante do 5.° D!strito Naval

comunico MS srs. interessados que no dia sete de julho
do corrente ano, as 15;00 horas, na séde dêste Comando
serão recebidas, abertas e examinadas as propostas pata
reparos gerais do trapiche de madeira do cais da Flo­

restal. i *!� I

Maiores detalhes poderão ser obtidos na Divisa0 de

Intendência deste Comando no hora rio de 09,00 às 11,30
hs. e de 14,00 às 17,30 horas, dlàriamente.

Comando do 5.0 Distrito Naval, Florianópolis, S. C.

cm 20 de junho de�61.
ARMANDO LUIZ GONZAGA

FAL'ECIMENTO

Carta aerea (simples) 12 cruzeIros e mais 7 cruzeiro$.
por 20 cruzeiros fora do peso i-rormal·:· , .

�

E por ai vai, n!lm cr�scendo descomunal. a ponto de
se totnàr�'4Uase'prolbitlv:o ti meio de_ correspondência
postal.

Sim, porque um pobre que tenha filhos longe de casa
e que ganhe uma miséria, não poderá mais ter noticias
dos entes que lhe são queridos.

A tabela a que me refiro p de estarr�cer.
Mas, como tudo ia baixar.
Comentários?

Irrisório.

v conlecimenlos Sociais

r
..,..,-- "

) . .I'c7\I LI{ .:.,l__cl.:-

INFORMACÕES
TURíSTICAS
_f)tEeKe�Õlt
,9Ju«tlint'11l-

'(SEGUROS.' VIDA EM GfWPO E
ACIDENTES PESSOAIS)-

ESCRITÓR I O:<UO 7de SETEMBRO 16
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

lORO[ HOMt convocou a
cm�aixa�a Norte-américana

sustentam com energia que
(. argumento soviéuco. de
cue o direito de focalizar
tropas em Berlim depende
da tnstêncra a que se

uchav-im da cidade as rôr.
çaa aliadas, quando ces

saram as hostllldades, não
tem razão de ser.
Insistem os britânícoa

Que os direitos de ocupação
de Berlim se derivam da

conquista da Alemanha in­

teira, c não da mera ocu­

pação da capital. Depois
da reunião desta noite, en­

tre Home e Bruce, afirma­
se n03 meios oficiais que a

Grã-Bretanha não modtü­
cou sua resolução de man­

ter-se firme sôbre a ques­
tão berlinense
Foi acrescentado que

contínua de pé a posição es

tabelecída na nota britâ­
nica enviada a Moscou a
31 de dezembro de 1958.
Notas semelhantes foram

apresentadas pelos Esta­
dos Unidos e pela Frnnça.

ESOTERISMO
�

São convidados todos os Esotenccs desta Capital a
assistirem ';1 Sessão Magna a realizar-se. no dia 27 do
corrente - têrca-Ieí-a - às 20 horas, no Tattwa
"Amor e Luz", Cm comemoracão ao 52.0 aniversário
de fundação d , Círculo EsoÚ',ico da Comunhão do
Pensamento.

Viúva, filhos, noras, netos, cre---casemiro Kinéeski,
vêm externar seu agradecimento ao Revmo. Monsenrcr
Frederico Hobold, Revmo. Pe. José Edgard de Olivei­
ra, aos srs. médicos. associações civis � religiosas, pa­
rentes, amigos, bem como todos aquêles que por qual­
quer meio, conu-ibuiram para amenizar suas dôres por
ocasião do falecimento de seu inesquecível espôso, pai.
sôgro e avô, cccrrido dia 24 do' corrente, e convidam
para a missa de 7,° dia, sexta-feira....dia 30 às 7 horcs,
na Catedral Metropolitana, no altar do Sagrado Cora'
ção de Jesus. 29/6

PA�TIOA OIAQIAHENn AS g�:
,TAC ,- CRUZ�'R{j �tI ;�UL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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------------------------------------------------------------------�----------------�_.-------�'--------__-
si con ansta sin igual
solicitar su desden
é porque querets que obuein blen

si Ias incitais de mal?

de Filosofia.
Matéria: Lib. Hispano-

americana
Assunto: Lírica - Barro­

qulsmn - Sec. XVII Sol'
Juana Inês de La Cruz

(Mexicana)
ALUNA: Maria cnstoro­

linl (30 ano)

a) "0 Barroco na "urtce''
- século XVII

b) SOl' Juana rnê de La
,Cruz (Mexicana)

A _ O Barroco - His-
tórico
AS eolonias espanholas

na América, após a agita­
ção de conquista no séc.
XVI, começaram a desfru­
tar uma vida mais serena
e sobretudo mais culta.
Floresceram grandes cen

tros culturais da Europa.
te no México e Lima. Im­
prensa, mosteiros, acede­
mías literárias tão bem
constltuidas que podiam
rtvajtsar com alguns cen­

tros culturais da Euroda.
Pulava-se corretamente o

espanhol, e It:screvia-se
multa poesia em latim. Em­
bora em vários pontos a

vida corresse despreocupa­
da em alguns pontos come­

çou-se a viver mais sêrta-
mente.

Havia no México uma

classe governativa ansto­
crétacn formada "ünícamen
�e de espanhóis vindos da
Europa e que desprezavam
os crtoíos. Era dessa aristo­
cracia que' saiam os ele
mentes para as Escolas Su­
periores e ocupavam os

cargos mais dignos.
roí-se formando, assim,

,,8 diferenças de classe. A­

pareCf!ram as castas soei­
Ris".
a) "Espancles" - só as .

peSSO:lS de sangue branco
puro.
b) "Os mestiços" - vo­

tada ao serviço militar_
O "('1'1010" não podia ter

cargo de destaque_
cl O "indio" _ destina­

do aos trabalhos forçados;
lavoura, serviços domésti­
cos, etc.... •

d) Os "desocupados" -

formada pelos preguiçosos,
pelos criminosos, vicia­
dos.. uma amálgama de
indios, mulatos, negros,
{'onstitulndo sérias precau­
ções para· a sociedade.

GOSTO DA ÉPOCA

A sociedade colonial ti
nha predileção pelos es­

petãc<llos. As testas dura­
vam semanas .. __ brigas de
galo, torneios, corrida de
touros.. Indios e negros
amavam esses esportes co­

mo os espanhois. Havia
ainda desfiles de cavalos
enfeitados, procissões ale­
góricas, etc ..

O teatro era represen­
tado ora ao ar livre como

nos - Autos Sacramenta­
les, ora em salões, como

nas r.omédias espanhOlas.
VI�ia-se no mais requln­

t.ado luxo_. A- aristocra­
cia Qrom9via festas de a­

niversarias, saraus, bailes,
banquetes, recepções etc ...

Nessa comunidade de

gostos, era natural que o

elemento indlo começasse
a inflnenciar no pensamen­
to espanhol. A consequen­
da foi o aparecimento do Iestiló barroco não só na vi­

da, como também na arte.

Aqui na América, a ar­

quitetura espanhola .rece­

:)eu Influência indigêna.
Prova disso são as igrejas
cololllals fortemente colo­
ridas, santos vestidos com

"\-'oludos, sedas, ouropeis·.
É o estilo barroco amerIca­
no. Esse barroquismo pas­
sou mesmo nos gestos,' na
conversação, no exagero
do vestuário, nos bailes, na
moda, enfim. Os que iam
á Espanha, eram criticadQs
pela cortesia feminada,
melosa.

.

Nas côrtes do México e

Perú, os escritores porfia­
vam nos adôrnos das fra­

ses, nas Imagens, fantásti­
cas, nas comparações su­

tis nos conceitos misterio­
tos ...

As pessoas começaram a

ter grande interesse pelas
letras e pela teologia.

Alem mar havia os es­

crttores noniplatônicos, da

ItáUa, havia o gongorismo
lia Espanha _ .. e chegou
até a América. Assim, o es­

tilo crlolo, tanto nas idéias
como nas palavras, era ar­

tificial, e portanto, Barro­
co, que vale a dizer gon­
gorleo.
Claro que o Barroquismo

emencano tem suas carac­

terísticas especiais pelas
influências que já cita­
mos.

oongorísmo: Ao termi­
nar a Idade de Ouro na

Espanha surgiu um estilo

complexo, obscuro
.

- A

poestn é adornada de efei­
tos contradttôrtos - con­

traste de cgres, luz e obs­

curidade, _ referências
mitológicas, inversões, pon­

pcsrüdade, virtuosidade -

É o gongorismo. E melhoÍ
-epresentante na Espanha
é Luiz de Gongora y Argo­
te dramado: "El Prlnclpe
de la Oscuridad", com seus

poemas: "Fábulas de Poli­
feno }' Galatea" - "Sole­
nades".

No século XVII a Améri­
ca estava predisposta a es­

ta utcratura pelas causas

que jã. vimos, e, assim, Gon
çora foi o mestre do novo

gosto lia América.
No México, essa mnuên­

eía foi sobremodo corestan
te: as obras de Gongora
eram lidas; citadas, estu­
dadas. comentadas, Imita­
«as..

Eminentes autores crio­
.os deixam-se influenciar
e escrevem obras bem re­

presentativas do nosso gon
gorismo.
"Triunfos Partenlcos" do

mexlc'lno Carlos de Len­

guenza y Gongora.
"Pnmeiro Sueno" (1962)

de SOl' Juana Inés de La
Cruz (uma das poucas-ve­
ves Que é barroca).
B - Sor Juana Inés de

La Cruz, La Decima Musa.
A malar figura literária

da época colonial, na A­

mérica. Religiosa e poeti­
sa mexicana, de inteligên­
cia aguda, fina e sensível.
Nasceu aos 12-11-1651

em Amecameca, ou na

"Alquerla" de San Miguel
de Ncphanthla a 12 léguas
da cidade do México. Mor­
reu como religiosa no Con­
vento de "San Jerõnimo"
aos 17 de abril de 1691 .

(1695?).
Seu nome no século, era

Dona Juana In� de As­

baje y Ramirez de Cantll­
lana, mas em literatura
usava o pseudônimo de "Jú
lia".

Pai: Don Pedro Manuel

_-\sbajc
Mãe: Isabel Ramirez de

Cantlllana, filha de espa­
Ilhais.
Juana foi uma criança

precoce. Ela nos conta que
aos 3 anos aprendeu a ler
por Iniciativa própria, pe­
dindo a uma professora
que lhe ensinasse, sem mes

lilO a mãe estar ciente.
Aos 6 e 7 anos pedia a

mãe que a deixasse fre­
quentar as escolas e univer
:-,idades, em traje de ho­
.mem. Aprendeu latim com

apenas 20 aulas dadas pelo
]lrofessor Martins de Oli·
vaso Depois disso ela oozl­
I,ha estudou-o completa e

profundamente_
Todos a viam como me·

nina ex�raordinária. Essa
menina prodígio e de rara

beleza, atraiu mesmo a a­

tenção do vice-rei e vice­
rainha. A marquesa de
Manccl'a convida-a a viver
na côrte. Ali foi a cama­

reira secreta da Marquesa,
multo amada e galanteada
pelqs rlcç's e nobres.
O v:ce-rei para assegu­

rar-se de sua inteligência,
submeteu-a aos 16 anos, a

provas universitárias peran
le 40 professores; teólogos,
lIlósofos, matemáticos, cl-

. entls�as, humanistas ..

Juana respondeu a todas
�s perguntas, causando ge­
rai assombro pela lucidez
Iara de sua inteligência.
Suas primeiras obras es­

creveu quando ainda no

século. Pelos retratos que
aparecem em suas primeI­
ras edições,' sabe-se que a·

"EST I' GI O" OBRAS Jesus". Protesta de la fé.
A _ Líricas

I "Neptuno Alegórico".
tém de Inteligente era for- sou a sublime elevação es- mirada por isso. Sil:��::;'s, l'��:��i�:bO��t�:� pa�:e!�89 gr:n��nd;:��eto��mostesíme .. Foram mui- plrltual. Os eecrrtores da 2S metade
tos seus pretendentes, mas ESTILO do século XVIII e do século dondllhas, décimas, liras e de SOl' Juana, começou a

gênio tão original era er- Nos tempos em que Sor XIX não lhe perdoarão êa- :l�. Dramáticos: Los empe- �P:r����oesc;��� d:p�::�
�:.�Iã �:c���ar uma alma :u�r;:ér�:�r:�i�va� E���7�a� �::e�st;;18�:s n�� ��� !���: nos de una casa y amor és com o titulo: "Inundacion

O único que conseguiu te If d na poesia ctatmente barroca mas labirinto. oasténca de Ia única poe-

;=�:;;�:t:���: a���'e �� �:.:::::n::p!�::;;��:mon.: m����a:�eto:ãO �i��:dO��: "E�'�:v;:�"'�a:�'�:�';::t�:� ;,;;:;::,:�ud�;:�;�,�,:'��:Eseus versos profanos ve- conceptismo. Anti teses, artificias, não �����gildO, El Cetro de .ro-

"Poemas". A aa edição em

;ã� a��:n�:v: ���c:!:.pal- co���:�'tec�:�ac�:ta::m e;: �:���t:�s t���;snted�se::�: vtnanctcos, Loas y Letras Madrid: "Fama y obras pos-
,

I N:o teatro percebe-se a in- thuma du Feni de México,f:les dizem do sofrlmen- poetas mexicanos e espa- tora. O que transparece é
tO e amargura dum amor nnots: por ter vivido sempre uma sensibilidade ardente e g��éi��ia N::�I��ro�la;a. ma�! �i:z�:a� s��s;�a��e��:s ����Querido, mas frustrado. _ na literatura, era dificll

es-\
pura, magoada de amor e

Com a morte do bem a- capar ao gõsto do mal gon- ciumes. ��:�t:���:s r�:�ot:��;�a e �� Cruz,
BmLIOGRAFIAmado, e a dos pais, com górtco então em moda, ren- Exemplo de arte expres-

San Juan de La Cruz. Narcls 1) Enciclopédia Universal
desej ... de uma vida concen deu homenagem as duas stva projetando o barroco e

se converte no Fllhodo Hc- _ seu. Espasa

��ar�a : ���t: m��r:��i!� I
termas e foi na época ad- a beleza da pompa sincera

mem que procura a pecado- i:b!�o;;;le��cag::n �It�:::::foi concebendo a Idéia de Transito a los jardines de Venus sue e an�U���I�:I�. final ínatí-
'rcrres-mosecofazer-se monja. orguno és de marftl, en canora

C _ Prosa: Carta Aterra- 3) _ História de La r.tte-

��;:':�e:���i::e'�:sn�:� �:;';!�' ��m:�:::ri�:u::�,:;!��t 'O���;;i���:�� �:;: �'��: :��ri:::;,�;:�;:!��:::::�a
���;�{om;,su:�v�e:�s,a��� ��:�:�� stiu 10�0�jo':a�:s<lSm;::�an .sarto de la. Vi�g.em de los Espanola -:rgentlna e His-

líd I I I t I
uorore... "EJerclclos para la pano Ameetcena gantolOgia

sU�0�0���2_;�:�e. com 17
ca 1 os se as a mas os ocam

novena de Ia Encarnacion de (Roberto Clustl).
-

anos entrou para o conven- Imita Gongora na (SIL- cmuvou a poesia dramática
.

_

to de San Jerônimo pro- VA) - "Primer Sueno" for- especialmente em seus au­

ressando Icgo. Foi amada e r.rado de quasi mil versos - tos sac-amentetes.
rodeada de estima e adml- com 10 e 7 sílabas. Pelo ti- Escapam totalmente ao

ração por suas coirmãs. lula, verstücacãc e sintaxe gongorismo: "Los empenas
Seu convento não era de lembra a "gcledade Prime- de una. casa" e "Amar é

rigorosa clausura. Nêle re- ra'' de Gongora. mas labirinto".
cebía-se visitas, fomenta- "Primeiro sueno'' é sutil A poesia de Sor Juana
vá-se poesia, mantinha-se pelo sentido filosófico e pe- profunda e apaixonada em

retecõee literárias com os Ias descrições. seus versos amorosos, é bem
escritores do tempo, dava- Seu "Neptuno Alegórico" diferente nas composições
se representações dramá- fugiu quase de todo ao gon- tesnva e piedosa nas quais
ucas e musicais perante gortarno como ainda muitos abrira-se da poesia popular
seleto auditório. dos seus versos, dramas, vn- pela ingenuidade.
Desde que Juana entrou necícos, versos latinos ri- Nem todas suas poesias

�:r�a�b��na�:�::�d� c��p� rr���:n��:' um metronovo: ���Isd�el::r::oas :���l\ed��� �
curiosidade literária de versos lioltos de 10 silabas d:!has contra os homens
Juana. aconselhou-a a des- com a la sempre "exdrúxo- "que en la mujer acusan lo
viar-se da poesia amorosa

lia,.
que os tornam duros.

_

que causan"_
para dedicar-se aos estu·
cios sagrados. Ela contestou Hombl'es necios que lcusak
que a poesia era útil para ã la' mujer sin razôn
a completa educação da sin ver que sois la ocasion
mulher. Sua cela estava de lo mismo que culJ:als
%uarnecida de uma biblio'

leca com mais de 400 vo­

lumes e de todos os ins­
trumentos cientlflcds e

musicais_
Sal' Juana participou a­

tivamente de toda a vida
literária do seu convento.
Era a alma das festas, tan·
to na:; que organizava para
n côrte como dentro do

própriO convento.
A propósito da vida nos

I:onventos da éppca cc­

menta o ilustre crítico do­

minicfwo Pedro Henriques
Urena:

UEI siglo XVII ei conven­
to no era precisamente el·

camino opuesto a la actl­
vad pública; el camino

(Ipuesto era elmatrimonio,
que ubligaba a Ia muJir a

cedulr-se en l�s atenciones
de una famllia general-
mente numerosa."
Por duas vezes SOl' Jua­

na recusou o cargo de
abad('!;sa em seu convento.
Sal' Juana 2 anos antes de
sua morte, volta-se defini­

tivamente ao amor de
Deus começando uma vida

de austera penitência. Sua
vasta biblioteca e instru­
mentos foram vendidos
em favor dos pobres. E

Juana, morreu praticando
a virtude predileta dos es­

eolhidos_ Morreu pratican­
do fi. Caridade, cuidando
das suas coirmãs enfêr­
mas, vítima da mesma epi­
demia. aos 17 de abril de
1691. .. 1695_.
LIRISMO - OBRAS -

BARROQUISMO
Dentre os poetas his­

panoamerlcanos da época
aparece como melhor 1.
figura de uma mulher­
Sal' Juana Inés de La
Cruz. Era dotada de fano
tasla variada, ingenlosa,
sutil, tantona poesia pro­
fana como na mística. AI­
Ijumas de suas obras poe­
tlcas são seladas de um va­

;01' imortal pelo sentimento
prOfundo e impetuoso.
"Menedez y Pelayo" diz

referindo-se aos seus ver-

SO�t!�0;:�;:� de SOl' Juana,!
son de los mas suaves y de- I
Hcados que han sabido de

I'pluma de mujer."
Nos versos mistlcos alcan-

guoot��i�_
,

POR 'U

�..�----LENTES DE

<�"1----CONTATO

é O aparelhO para você!
-

,

GILLETTE MonoTECH lhe proporciofla a bar_,
ba mais suave. mais refrescante que vocil

jã ..e�perimentou, BlIJ"beia tOm perfeição.

permiteestanhoarcomsegurança.enãopre­
cisa armar! Depois da facilidatle.doconfõrto

de uma barba com GILLETTE MonDTECH.

você jamais IIsorâ outro aparelho I

Com MOno'tCH lu�O •• ru num

'nsl�r.le ••"m co"'pl.CJÇ�<'!

.lir",no �.�,."ao"
p,I�' e.lrem,C'C ••

Estójo Can\peão
tonllim um Aparelho GI).UTlE MoIIOTECH e um MUHIOOR

�i 6 lIimin�s GIL.LEnE AZUL, �m uti! iStoljo da pl�.li�o.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, 'rerçe- feira, 27 de Junho de 1961

«-Clube Doze de Agosfo-» dia 1 de julho
"FESTA JUNlHA" - Canlorias, .sanlonas dos Gaileiros, Emboladas. Nas mesas, Laranjas, Corujas, Broinhas, e ele. � Mesas a venda na secrelaria

A���içoaHleut8 T�cnic,o, elNecessidiUle, de reformas profundasre�a�o�lco �e Uucaçao flslca
A'. L t.

cubana frustrada foi mw, Steveuson acrescentou que

Conforme vem raaenco r.os Professôres de Educa

na merlca a IDa
pular �a Amértca do Sul, Kenn:dY, apesar da Iígelra

há vanos anos o O E F E çãc stetce alem do aperfeí I onde o prtnctpío d.e não erecção na garganta, apa-

c A P E F e a Escola de çoamentc de tecmco, tam- interferir e uma religião" renta boa saude Com res

aoucecão stsice do Esta bém a atualização de co
De outra parte, declarou peito à recomendação pre-

oc de São Paulo com Intui nhecimentos tão necessá- que o programa Aliança pa sidenclal, disse Stevenson
W�SHINGTON, 24 (AP) te suu viagem de 18 dlaa Entretanto, acrescentou ra o Progresso, destinado a Que a considera como "um

- O embaixador Adiai Ste- pela América do Sul.

Ste-I
que existe compreensão u- elevar os níveis econômt- fatal que marcará época".

venapn informou ao presl- venaon disse aos jornalistas nlversal da necessidade de cos e sociais ê em geral Destaca-se assim _ acres-

dente Kennedy, que encon- depois da visita ao presi- rerorn-as sociais em todos considerado como "o ralar centou o embaixador _ "o

Estado, e considerando a
Irou crescente desconten- dente que a situação lá se êsees países". Informou a- de Uni povo novo dia em reconhecimento pelos Es-

Importância e conveniência taménto e agravamento na agravara, desde a viagem Inda, que o papel dos Es- nossa" relações". Kennedy tad� Unidos da primordl-
de orerecer aos fisicultores situação econômica, duran I empreendída, há um ano. lados Unidos na Invasão conferenciou durante uma al Importância que têm ês

EQJA f
hora oe 40 minutos no ga- tee palsea para melhorar asda Corporação a nportuní- •

tre orçariam suas ' ropas
binete da resídêncía da condições de vida", Segun-

���ec�7t. a��::{o:�e�����i� Casa Branca com Steven- do observou, o povo lati-

Militar. CeI. Antonio de
con e dois auxiliares, que no-americano esta muito

�e�:ln��b:S'id�c:�aT:�. �:� na Europa ante as ameaças ���n;:::�::e;. ��:a�7��1 :oer��a�!�irC:��osg�r:ue,,�
Theseu Domingos Muniz, a

corri Gordon, colaborador Pn'earvree'v'oãlouça_odocUeboa""naU,�ismoTécnicos estrangeiros, com São Paulo, para participar d K h I
gabinete e dirigentes par- na estruturação da Alian-

o objetívo de proporcionar do referido curso. e rue ev
rementeree. especializados ça e o embaixador ElliSI A .maíorte dos governos

A Secretaria de Educa-
. �:it��:u�::l';�itares e d; �:��g:'Gr:���masn��ee��� �:ns��:!��cadaLa:::aça���

ti
cão c Cultura, por sua vez WASHINGTON, 24 - O ca sovtéuca a Berlim e ou- A, reunlâo foi realizada tes funcionou em varias I ccmuntsmo e tenta trata-

[WNtMa.sbINO �lO�rS�;:�oa�l�n�:�ê��UI��� :�;�����n��j�eS��;=ya C��f:; ���o:" Pc"�O!le::�b��S '�:��:� numa oportunidade em �at�!te�:O�atfi���a�::���d.a:. �:r�o�u�����ionsteerxnp�ic-adoOb.�Jornalista Martinho ceue- que c.rcutem Informações

VISlTL
sobre a recomendação de mente de sua viagem a nossos vizinhos latino-ame-

.",.,. �oíd:al:sêl���f:�::��e��jOe� I -

' alguns aesessôres presíden- Kennedy e, posteriormente, ricanos que apenas os po-

A VE"DA "AS rlucação física Edgar Arru- �!�!� �e p;�:ri�eJ�ll���e�� ������.ta�tss:�u:e�:��a�: �::::P: �{U�:s;o:'� �u::

I
da Salomé, Libório da Sil-

BANCAS DE JORNllS S A Y O N A R A e m H I F I mertcano para acentuar a da presença do presidente ctarou Stevenson � e que

�:'el�a�!��en?r�:;:nnde
..

decteüc dêste país de eu- il Conferência Interamerl- c gyvêrno de Kennedy quer

E REVISTAS Almeida. °R;!e�,�C::o��Nb��n�eT���E� L�e�h�:E��j��L ��:t��vléi�:�q�e: ���:� ��:ade����Ô::��ar�seS:ci�� �;;:o!��t;lu��í::l �:��ei�
nha. de julho, em Punta de: El':- cões encontradas na Ame-

O secretário da Defesa te, no Uruguai. Tal presen- itca ,Latl.na à situação eco

Robert Menamara, que par- ca ressaltará o seu tnterês nômtca aflitiva, e ao maior

tlcipou da reunião, disse ;e oessoat pelo programa descontentamento, cujas
posteriormente que não ex da "Aliança" mas depende-
r-lula um aumento das fôr- rá de "muitas considera

to de levantar cada vez rios a seu mister.
Tendo em vista cseacãc.

em breve, da Escola de E­

ducação Física MilitaI' do

mais o nível especifico cul­
tural do Professorado de

Educação stsíca, farão rea­

near nêste ano mais um

Curso De aperretçcemento
Técnico e Pedagógico de

Educação Fisica, no perío­
do de 25 de junho 3 8 de
junho.
O referido curso. a exem­

plo dos anteriores, pro­
gramou para êste ano a

vinda de srotessõres e

�FLA:��QL�\�RtR�1SOULINA PRATES dAQUINO, NEWTON LlNHARES

d'AVILA e IVONE d'AQUINO d AVILA, DIVA DA GA·

MA LOBO d'EÇA, OSNY DA GAMA LOBO d'EÇA e

ELSA FERREIRA DA GAMA LOBO d'EÇA agradecem
comovidamente a todas as pessoas que comtmrecemm

c deram o testemunho de wa amtzade por ccesrac do

I
sepultamento de IRENE DA GAMA LOBO d'EÇA

J U N H O

I
d'AQUINO, semple lembJaaa esposa, mae, avo, sogra,
1rmã e cUllhadn, e convldaln I todos os parentes e

DIA 27.
- Tel'ça-felra -

Cinema,
"Um Rosto na ����� amigos para a SANTA MiSSA, çlle em su!raglO da

sua alma, sela celeblada no di,t 27, terça-feira, as

CAMARAS DE AR DUNLOP, a melhor ��n�ov�e�h�o,�a,�,�no�a�lt�a�,,�n�o'�d�a�C�at�ed�,�a!�.�"�t,�op�a�ht�a�na�,�Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma- ::

Ira, 154,

PROGRAMA DO MÊS

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIAQ-DENTISTA

Pj'epare de cavidades pela alta nlocidade.

V I É li A S O R L E RORDENRa��?�?RDe�iâ'�� WHITE

À D V O G À D O \
CIRURGIA E PRóTESE BUCQ-FACIAL

Consultório: Rua .rerÕnimo Coelho 16 - 10 andar -

Ed. Zahia, 2,· Andar - Telelone, 2248 Fone 2225

.-----------------1 Exc)usivarnpote com hora� mareadas.

DR. GUERREIRO DA FONSECA -CUrtICA SANTA CATARINA
Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta Clinica Geral

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação pOI
UL1'RASOX ,IONISAÇAO, EXAMES da, olho" Doenças Nervosas e Mentais -

RECElTA de óculos .::om EQUIPO BRUSH-LOMB.

EXAME ele QUVlDOS, -NA RIS e GARGANTA por MO- A.ngnaUa - Comple:r.08 - Ataque. - ManIa. -

DERNU EQUIPO RHENOL (úníc_o na Capital) OPE· ProblemãUco Afetiva e aesual

RAÇÃO de AMIGDALAS � DESVIOS de SEPTO e Tratamento pelo· EletrochOQue com l\oe.He.sla -

SlNUSITES pelos mais modernos processos. Opera em IllBnllnaterapia - CardIozolorapla - SonotNapla e

todo� 05 HOSPI1'AIS de Florianópolis. P!icoterapla
CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 85 (em DlreçAo dos PslquliUra.e -

frente .1 Radio Anita Garibaldi). DR. PERCY JOAO DE BORBA

RESlDtNCIA - RUA FELIPF �f"'·aMIDT 99 DR. JOSe TAVARES IRACEMIo

FONF. - 9560. DR. IVAN BASTOS DE ANDRADa

CONSULTAS: Das 15 às 18 bora..

Endereço: Avenida Mauro Ramos. 2M

(Praça Eteh'ina Luz) � Fone 37-53

C. E.

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRURG/AO DENTISTA
ADUI.TOS E CRIANÇAS

Participa a seus clientes e amigos a instalação do

seu novo consultório equipado com motor de alta rotação
f' outros melhoramentos técniCOS,

Rua Felipe Scbmidt, 34 - 1° andar - S/3.

MATERNIDADE CARMELA DUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

'·,d!o!uri�tall: DRS. A. J. NOBREGA DE OLlVElR;
J:WALDO I. B. 8CHA.D'BB

'rora�.���'::' �t�:t:��ln-; :te;h:QI, 8mar
- &1b. -

flu,trrosalplnrogralia - BadtOJfa.tla 0....&,1,..

(Grr.n-ldh) - 8Adlolo,Ia PedJiUteao

U15PO! DE APARELHAOEM MODElUiA MARCA

SJEMENS RECENTEMENTlI ADQUlRIDO
IiN'DIRIÇO: Rua lrml Bel1warda ./n. OD.1bu , pofw

DR. JOÃO HAROLD BERTELLI
MÉDICO

DOENÇAS NERVOSAS - DOENÇAS MENTAIS

CONSULTóRIO: Rua Gerônimo Coelho, �25
2.° andar - sala 204,

HORARIO: 16 às 18 hOras
RESID1!:NClA: Hospital Colônia Santana

A V I S O
DR. M. S. CAVALCANTE, avisa a sua distinta cllen

tela, que a partir do próximo mês �ó atenderá Com ho·

1'-5 Prêvla'll'!�nte marcadas, das 15 às 17.
30j'

CURSO PARA NOIVAS
Nolv35 (ilça,m Inscrição para o curso das Noivas do�

{lrofeMÔj·es dr. Bia",e Faraco e Padre B<l.un. na Casa das
Noivas à rua JuBa Moura, 19, que concede um desconto
de 10% nas vendlls ':\ vista: de todos Os artigos nã.e t·abela·

dos por fábrica
1l·15-18-22-25-29/P

cus arnertcanas na Europa,
embora tivesse indicado
que não havia planos ime­
diatos a respeito.
Mer.amarn também a­

nunctou que poderia fazer
uma.vístta, em breve, à se­
de do comando da Organí­
:,;ação do Tratado do Atlân
ttco Norte (OTAN) e Pl'O
vàvelmente à Zona Ociden­
tal de Bel'llm, para inspe·
cionar as dctesas ociden·
tais em face da pressão so·

v;ética. Rejeitou, contudo,
as cor,jccturas de que o po
derio mlllt.a.r americano
fôsse inferior ao soviético.

DR. HBLDEMAR.O.

DEMEIIEZES
Formado pela Escola de
Medicina e Cirurgia 60 Rio
de Janeiro. Ex-Interno do
Hospital da Oarnhôa - Da
Maternidade Clara Bas­
baum - Da Maternidade
Mãe-PQbl'e.
Especialidade: DOENÇAS

DE SENHORAS - PARTO
- CIRUROIA.
Consulta: Maternidade

Carmela Dutra, pela manhã
Residência: Esteves Ju­

nior, j2 - Tcl.: 2235.

Dr. Lauro Daura
Clínica Geral
Especialista em moléstia

de Senhoras e vias uriná­
rias. Cura radical das infec­
ções agudas e crônicas, do
apal'êlho genito-urlnárjo em

ambos os sexos. Doenças dr
aparêlhO Digestivo e do sl�
tema nervoso.

Horário: das 10 às 11,30 h",
e das 14,30 às 17 ,00 hora�
Consultório: Rua Saldanha
Marinho, 2 _ 1.0 andar.

(esq. da Rua João Pinto)
- Fone: 3246.
Residência: Rua Lacerda

Cout\;9ho. n.o 13.

�t3m,,�€no, """

IOIKICOOU·!I DhlOIIII '"
.CNYI

",,·klldsuhle_ ..••

cões .em nosso pais".
zspera-se que o Congres­

so permaneça em sessão
. até [ulho, pois tem de de­
r-idír sõbre uma porção de

propastae governamentais.

causas são para ête a des­

proporção entre o cresct­

menta populacional e pro­
dutividade e, em muitos

casos, o sistema social feu­
dalista assim como a utm­

seção desequilibrara dos

recursos naturais.

bediência, tornar-se-ia pe­
cador e cometeria pecado.
Não! puderia ser flllho que­
rídOI nem de Maria nem de

Deus, nem da própria mãe
eamal - não seria filha

querido ..

Pe19s dez mandamentm.
cta Lei de Deus ou seja pe·
los ensinos dt Moises e

Profetas, pelos ensinos do

próprio Cristo e os apósto- .

los_. pela expressão da Mãe
de Jesus, enfim seja .por
"tudo quanto êle vos dis·

!ler", r.través das páginas
da Bíblia Sagrada, por !.u·
do facilmente póde ser dis­
cutido o que ê, ou o que
I'ao, é pecado.
Qualquer falta cometida

contra a vontade de Deus,
r: pecado. Qualquer causa

deixada de fazer e que foI

dll!o e ensinado por Cristo,
é pecado; pais a �ãe de
Jesus disse: "Fazei tudo
quanto êle ·vos disser". A

palavra "tudo" abrange
·'tudo" isto é, "tudo" que
Jesús tem ensinado e que
ensina á atual humanida­

de, através dos quatro E­
vangelhos - São Mateus,
São Ma.rcos São Lucas e

São João.
Jesús ensinava e curava

os doentes. Ensinava como

vIver diante de Deus é di·

snte dos próximos. Tam­
bém ensinava por melo das

páginas da Bíblia Sagra-

VENDEDOR PRACISTA
EXCELENTE OPORTUNIDADE CAFEZINHO. NÃO III' I CAFE ZITOI

Importante firma desta praça, neceSSlta urgente-
mente de um VENDEDOR PR....CISTA, já. relacionado coml ...- ......----..
o comércio loc-.al de sêcos e molhados, casas de louças e

Ul'tlg-os de present.e, ferragens, materials"<ie construção,
perfumarins, utenslllos domésticos em geral, para ocupar
imediatamente vaga existente.

Excelentes possibilidades para quem estiver realmen­

te disposto a trabalhar, podendo auferir resultados supe­
riores a CrS 30.000,00, ou mau, mensalmente.

Os Interessados deverão se dirigir à rua ConselheIro
Mafra !l.O 33 _ L0 andar, no expediente das 8 às 12 e

das 14 às 18 horas, não se atendendo por telefone.

-Wecado
,foScrito pelo professor da, como é possível curar-

de "0 Reino de Deus esta: -qualquer doep.ça pela apli-
Próximo" cação bíblica ou pela fé.

Não raro acontece que Pelos - ensinos de Jesús,
lima, ou outra pessoa não (JS pecadores são libertado!:.

:;abe se certos atos são ou de seus pecados, os vlcia-

r,ão são pecados. No entan- dos ,são libertados de seus

to é muito fácil a discer· viclOS, os doentes são res-

nír.,. Basta considerar se rabelf!cidos e os sadios são

está! contra ou a favor da eonservados na saúde. To'

vontade de Deus. Póde-se dos êles doente aa:-.à,lo,
tomar por· base o que a dos êles dentro do gooo de

Mãe de Jesus" .. disse aos paz, felicidade e outras

terventes: Fazei t.udo quan bengãos.
to éle vos disser". A fim de Que todos pos-
Muitos consideram a sam, marchar sem pecado,

Ma,ria Santisslma como f-em tristeza, sem dor, sem

Mãe nos Céus.. mas se �ofrimento, sem desespero,
alguém não fizer "tudo na senda da paz, fe1ic�ade
quanto êle vos disser" tor- e saúde ao toque da alvo·

nar-secia um filho desabe I'ada, o dia esperado por
diente: pelo gesto de deso- todos· os que fazem "tudo

(juanto êle vos disser", o

movhnent{l de "O Reino de

Deus está Próximo, está
no início de formar Colé­
gios Cf' Precurso e convida
a todos quantos se interes­

tam a Inscrever-se sem

Gistinç.ão de sexo, raça,
:dade, posição social ou por

pecador que seja, inclusive
por correspondência, como

pioneiros precursores.
"Vlnde a mim todos o"

(lue estais cansados e a·

primidas, e eu vos alivia­
reI" (São Mateus 11. 28)
Aos doentes, sem o devi­

do recurso para arcar com

despesas de tratamento de

�aúde, são distrlbuidos me­

dicamentos gratuitos.
Sõbre qualquer InfOl'ma­

ção, os interessados desla
ou outras capitaIs ou cida­
des do interior, queiram di­

rigir-se por carta ao pro'
fessor de "O Reino de Deus

está. Próximo", Hotel Cen­

tral, rua Conselheiro Ma­

fra 26 Florianópolis, onde
também atende pessoal­
mente nos domlngoss e

quartaS-feira das 10 ás 12
horas.

Nota: Qualquer jornal
ou pe!'lóflco, pôde usar do

direito e transcrever esta

menslgem, mas pede-se
que sejam enviados alguns
(xemplares daquela edi­

ção ao endereço acima ci·

tado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-UMA PREFERÊNCIA NACIONAl
..u _TADO" o IU..LI UTlGO Du..&lO D. I. OAT&.IU1I.a

TRABALHO'
PREVIDÊNCIA
-SINDICALISMO'
A patlr de 2 do mês do

julho, manterá êste jornal
uma secção sem'�,nal que

focaliará assuntos attnen­

tes I!. Direito do 'rrenatrc,
Previdência Social e Sin­

dicalismo.
Procuraremos divulgar

assuntos do Interesse' dOS

trabalhadores em geral,
egper,mdo para tanto, que

05 órgãos e nessôes inte­

ressadas nos escrevam.
Toda correrwondé(l1Cia

-

deve sef dirlgidn ao ende-

rêço seautntes:
Jornal "O ESTADO"
secção T.P.S.

Caixa Postal, 139

Florlanõpoll.s - 8.e,

Dr. Hélio Peixoto

Advogado
Escritório - Rua Felipe
Schmldt, 37 - 1.0 andar -

Sala 4. IResidência - Alameda

AdoHu Konder, 27 - Caixa

postal. 406 _ telefeme 2432.

Florianópolis, Terça- terra, �7 de Junho de 196_1 �.o._ __�, -

"0 i a s I � e PU a DI e P i c a nos" em fran�loptMINISTÉRIO DA MARINHA
Comando do S.O [)jslrilo Naval

COMUNICADO N0 011/

I
Deverão cOl?pare�er até

19!\r�0 AOS INATIVOS �1�lad:O da:p�::n�;r��o,o� políticos e cientistas a-I
�I:��:igNIgÃA�K'R�N�� respectl�os" at�stados de ::.�:: L���a ��b::rr:' �IVINCULADOS AO COMAN4 'Ilda e resldenc.la,. todos os

Uma exposição emocio_,DO DO 50 DISTRITO NA- 1nati\'os e pensionistas.
nante

RELAÇÕES EMTRE O' ESTADO' E A CLAS- ha��,�f:�:h:', (P: /;:1- SE ESTUDANTIL SECUNDÁRIA ��:�:�:�eda �;:::��:lb�
POUBIO A. BRAGA roamericana realiza pela IAté bem pouco tempo, a dirigentes estudantis com sétima vez em Francfort

classe estudantil permane- os problemas do executivo, os "Dias Ibe .. roameríca.,
cia alheia ao processo de é antes de tudo. permitir a nos" com um extenso pro- \
�����������alm��t:sJ:� ���e���ci�o�;�� ��t:r�s��� grama. No fulcro das nv.;

tinir-se a respeito dessa e- a classe. Esta medida, ao merosas manifestações,

Ivolução em potencial. Am- mesmo tempo que controla que se rru-olongarn até ao

bos os casos resultam de as manifestações hostis dos dia 16 de Maio, está uma

ie�a -!:��r:o�sif:gi�tm�l!�si: ������n::t�Eeai��ec��n�u�� exposição subordinada ao

te estruturais, que prece- mais intimas enrr_�as rrres- título breve e Impressio..

deu a atual de 'transição. mos.
.

nante de "Guerra"
.

9ue I
De qualquer modo, a elas- N.O _mel? estudantil, ul11:a reune gravuras -de F'ran..

��o��;��:�loe��r����s�t�
- 2�660�;:�:�����:� ��s�� 'cisco de Gala, Jacques

entre o bâsico (Oe estrutu- �Jerica1ismo, por pens!'-I?en Callot, Otto Dil' e Kathe
- ra esquematizada) e o de- tos que se desviem nítida- Kóllwltz. Os trabalhos

:flIt�ouma disparidade gri- ����� re��lta���.u�Pre�l: magestrais do grande es­

tante entre entidades estu sivers. Pode-se evitar tais panhol, do Francas e dos

dantis recem-formadas, e resultados atraves de uma dois alemães traduzem
onde o índice demográfico :�t�����ç����t��a�ogs�!� í �e.lhOr do que qual�.u�r
��t::�����:f�d;'Sm�6�m�Ín: Ior do interessado Uma livres ou Qualquer diário

bates estudantis e com vas- reação súbita, para atitu- as vivências da guerra em,

�����de �ãoa����r�ss: ��: ���, q�g �nãvoésfoJ:m c��f;��; �:�::itu�::c�o;an:�:lo' ��:f
etcêo da classe no âmbito ���g��a:s, �;rav:o�uc;���� pressívo à consciência da!
���d�alse�����s faeZxerg�� cão. Humanidade. Mesmo nu.,

influência direta sôbre o Entende a classe estudan ma época na qual a técni..
modo de agir e de pensar

til que .em qualquer hipô- ca militar sofreu as mais UM APARTAMENTO. TRATAR .TELEFONE 2175.

71�êg�t:;�\��a��a���r ��� ��;a�tl�c��I���:e���n�� profundas alterações 2�8_J6_/61
noria sõbre uma maioria, co que ficar inerte. O ro- mesmo num país, cama a

que a aceita passivamente lêgo da juventude é uma Alemanha, que viveu os
e até mesmo com sausre- constante que deve ser 04 horrores da guerra, as

ci��r s����f�fênn:�g�e��lq�a�: �������aT��Z��us: ��v��ru� gravuras de Francisco de
is atuante, com respeito de estudantil para as cau- Gaia continuam a ter o

;��.problemas que �s �tll. éastr��!Dg�rá���asd:vecriS;!� :ai�b:ZI�'�:re���toFra����:�
ba�: ���Ô:i�;o�le�a��� ���i����re���ã;oe c:�st�f_' como os visitantes da ex;

pi-la sociedade, livres do tas pessoais, entre elemen- posição permanecem emo-,

tirculo fechado em que os t�h �o�I���eesn��tê��f�g�Sá.- danados e mútuas antes
discutiam ainda não en- ) Fpolis. 20/6/61.

I
estes espelho da guerra.

���6f:�3' n"e��s::�r�a���! -L___ Numa segunda exposi ..
o seu completo manuseio. ção apresentam-se ao pú_
A forte tendência de a� blico alemão trabalhos do

proxlmação, manlfestada.J ., � pintor e do gravadOr porpelos estudantes, para

com.
tuguês Bartolomeu Cid. O

fê�:i�O�od:e��t: �ees��ifl�� Cônsul HOnol'ário de Por_
ção mais estreita, dêste tugal em Francfort, Wal_

��mref'a����e, c;::l�a�l��!� ter Gerling, inaugurou
fostudantll, tem gerado pro com esta exposiçãO os

blemas crônicos. Alguns "Di·8:S' da América Ibéri_
irremediáveis. ca"; o crítico da arte Leo
A _!inha de conduta estu4 , Maria Faerber deu nas

�t��ll;g�mnaSUr�zãoan�r:e�a '\.... suas palavras introdutó _

da atp.nção dispensada pe-

I
rias uma visão de conjun_

;as antoridades. Qualquer to da mais recente evoll'_

��fd�dr;:S�nt� dl�:ta, a���ç�� ção da arte em Portugual

�e����is ;�l��l�e��f�osr�s� V E N D E - S E
e Ü�n�;��f� de conferên_

��;t�n;ul�ef1�ê���:nJ!I,(Ô��� ����,C�R���:S, �I�:i�:S� das dei políticos e cientis_

exgan�eas�navool���e��� do 1 pandéiro. Preço de oca· �:�'ér:, e��e:rteC�:��!����i
sistema educacional ban'l- sião. Tratar nesta Redação, dos 'Dias da América" I_

�f��frg:r: !��6�s����:�CI� bérica" As eonferências e

!lassas nece&Sldades sóci04 discussões têm por objeti ..
econômicas. Desde cêdo vo confrontar o público

���r::�s�ã�fg�sd:r��j��a�íg I GOSTA DE CAFÉ? I
alemão com os variados

social aos estudante. Uma _ ,
aspectOs de Portugal, da

(/rientação que não extra" ENTAO PEVA GUE ZITO Espanhót e dos Países lbe..

��:;t��:, f��;l�f;:es �fr�= ����;��;i��s';ot i�:��ur!: I
vés de ôrgãos de classe. da pelo Senador Berlmen

I·
... '

Ed����ã� �eS��ita��es:: $ $ $ $ $ $ $ $ $ $ se Joacrlm Llpschltd, que

�i�sp:r�n��!�����i�:�én�!; : = ;:�;�A���I1TE! � ��rl��b�:t�n:e:aE U'� . ,_PI�!URA, 3 melhor

rl��jgntgsn��d���ãoess�o���- 5 Rua Tiradentes, 9 $ _ Alemanha Impressões Rall1ha das Blclc]etas, Rua: Conselheiro Ma-
namentals. Identificar os $ $ $ $ $ $ $ $ $ $ polltlCBs de uma Socleda_, fra, 154.

de Germano .. Iber-oamet-i­
cana em Berlim. No pro ..

gramas figurar ainda as

seg';intes conferências:
"De Mato Grosso até ao

11araguaif\ "A República
Dominícana'(, "O México
e a Guatemala", "Impree;

sôes de uma viagem atra-: panha e na França. ! maravtlbosa mulher do
vés do México e dos Este; Duas representações de

I sapateiro". Os "Dias da
dos Unidos por ocasião da I grande projeção constitu- América Ibérica" em

Conferência Uníversttá; em o quadro artístico dos! Erancfort serão encerra;

ria MU?dial no México",

I
"Dias da América Ibér"; dos apotecticamente pcs­

"As pinturas e gravuras ca". O conjunto 'Podest"

I
uma Noite de Ballet Ibé ..

do homem da' Idade da de Mogúncia, representa a rico.
Pedra em cavernas na E!::_] peça de Gareia::...;L.;,o,,.;'_a_A.;... _

Russos, Responsáveis ·pelo impasse
GENEBRA (BNS) - O

G b
branco, nem aceitar ga-

Iider da delegação britá-

em ene ra'
rantías de que não haverá

n�ca à. conferênci� nuclear, .
provas .nucleares en�uanto

Sir MIchael. wrtgtit, sa- , as medidas de controle es-

lientou novamente perante tiverem apenas vagamente
o plenário a necessidade Consequent.emente, p a r a legado soviético, Sr -. 'rsa- definidas. A União scvté­
de inclusão, no eventual que o pais se sinta seguro, rapkin, manifestou o apoio tlca, disse Sir Michael,
tratado;

.

de:-medidas r
de aceitando obrigações per- do seu governo a.êsse pon- tent.ou em várias ocasiões

ccntróte eficazes. manentes dêsse üco, deve to com as seguintes pala- levar f) OCidente por êsse
sõbre esse principio, evt- ter a certeza de que have- vras: "Ninguém nega que rumo. O Ocidente não po­

dentemente, estão de a- rá um contrôle eficaz para é necessário o contrôle pa- de aceitar um acôrdo no

côrdc as três delegações. garantir que os demais ra assegurar a observãncla qual exista a possibilidade
Trata-se, em suma, de as" signatá rtos também cum- do tratado. E tôdas as par" de que um dos lados "rete­

segurar a aceitação, por prem a mesma- obrigação. tes interessadas devem ter nha a liberdade de contró­

qualquer país que firme o ssse, aliás, tem sido o a certeza de que tal con- Ie", ou, em outras pala"
tratado de suspensão de princípio fundamental de- trôle será eficaz." vras. que exerÇa, o veto a

provas nucleares, da abri' fendido pela politica oct- Sir Michael salientou seu talento, com o que eví-

gaçâo de privar-se de dental desde que começa- que o Ocidente não pode taria ou anutarta um con-

meios de defesa nuclear. ram as negociações. O de- um cheque em trôle leal.

CURSO PARA NOIVAS
Está aberta a inscrição para um Curso de Noivas,

que obedecerá às seguintes características:
1.0 _ As aulas terão início 110 prôximo dia 3 de ju­

lho, diàriamente, exceto aos sábados, com fi duração
aproximada de um mês;

2.° - As aulas serão ministradas às 19,30 horas, na

Praça Pio XII, antigo Largo Fagundes, n. 8;
3.° - O programa a ser desenvolvido será o de Curso

idêntico na Faculdade de Higiene e Saúde Pública de

ISão Paulo;
se Faraco e Pe. Bertoldo Braun, pc:'tencentes aos qua-

4.° - Os professores do Curso scrão os Prof. Dr. Bia"

Idros do Magistério Superior;
5.0 - Para o referido Curso poderão inscrev:er"sc tôo

das· as noivas OU' senhoritas â partir de 18 anos;
6.° - As inscrições devem ser feitas na Casa das

onde serão prest..'1.das também majores Informações.
Noiva.'>, a Rua Júlio Moura, n.o 19 ou pelo telefone 3004,

Florianôpolis, 9 de junl10 de 1961.

, Jb:ms Carvalho, patroCinador
27/6

EDITAL
ICA S.A. � ,[MÓVEIS, CC'MIl:RCIO E

ADMINISTRAÇÃO
I) •. " EM .ORGANIZA>:ÃO
Acelon Dario ue Sousa e Euclides Pel'l'one, na quali"

dade de f·undadores _da ICA S.A. - Imôveis, Comércio e

Administração, co'nvocam os senhores subscritores do ca"

.pita} social pal'� .se reunirem di<l 1.° de julho prôximo
vindouro, às 10 horas, à rua Alvaro de Carvalho, n. 34 -

1.0 andar, nesta capital, a fim de, em nssen:,blé;'.l. dellbe·
rarem spbt:e o laudo çle avaliação .dos bens que õeverão
ser incorPorados ao _capil'31 social, bem assim, sobre a

constituição da sociedade.
Florianôpolis, 22 de julho de 1961.
-

asso Acelon Dario de Sousa
, ;,.' Euclides Perrone.

(ONMRCIO TAe CRU2EIRO 00 �UL·
,

�
-

-

�,-,.��,r.�:�
.. "."'}�

�S publ'c,dDde FpQ\ls�r'
' ��!, lt,

27'6

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



morranõpcns, 'rerça. feira, 27 de Junho de 1961 -o B'I.... DO"" o •..A.II "'''1110 ",DIU Da ....". CATA••",
-------

� raranaense Oejail' �ilva ° �anrea�o na Terceira "'oUa ao Morro"
Luígi CussighBi-Campeão da internacional "9 de Julho", não confirmou seu favoritismo - Rubens Santos abandonou a prova na te rceira volta - Carlos
Schultz o primeiro catarinense a cruzar a linha de chegada, colocando-se em 10.0 lugar, A colocação oficial da mo numenlal prova ciclístíca.

(Reportagem de MAURY BORGES). metropolitano, abandonou I d?-se em 10.0 lugar no lou sensacionalmente do

Na manhã de domingo, ctcnstes de sao Paulo SI 'J. mdlO' dose de f,\Vorl

I
falharam la que coube ao a prova n,: terceira volta co�puto eerat, mas em Quarto pôsto Para o segun-

conforme foi amplamente Paraná, RIO Grande do ttsmo pois além de csten paranaensg De.Jalr anve Quando nao mais reunia prf.melro entre Os catarI- qo, Orlando Campos Nu-

divulgado pela Imprensa Sul e sante Catar-ina, estl tal' o titulo de bi campeão vencer de maneira :;ensRt posslbllidadefl para bisar o nenses. nee. Italo Travi e Manoel

de Sll.nta catarína reall varam na pista para a sen- da íntnrnaclonal prova "9 danai a ultima volta e feito de 1960 Note-se Que o joinvllenSe Mendes de Oliveira, Para

ZoU!le na capital do Esta sacícna! corr-ida {lUe movr de Julho', mantinha em con!lequentemente laurear Coube a Carlos gcnuíte, ��lt: ���m���r;,e��e:��od: ra q�arta volta, nova nsto-

�I�'a �:�sO��:(j�ro���6�� n �not��r::a apr����s�ICoS ���08nt�vuo� �m�r�:�cl�:n� I �:ãOb��h�!�::�t�ol�a:O ��te:r�:���od�l�i�a(�tle�� cor-ride tinha carãte esta- ��:�:a{��l'�:j:��us�v:r�:
RA VOLTA AO MORRO gernh e mesmo dos críticos Como o mais sério cendtde I Morro Rubens Santos, o acínvüte representar o ee dual. O:upava a segunda coloca-

transfol mada em caráter esportivos, o oaúnsta Luí to ao titulo desta tempera ciclista catannense, unico porte do pedal nesta gran Quasi mela centena de çao passou à liderança
Interestaduul gr Cusslgh convergra para (la. Porém. O!; prognósticos, representent- do Ciclismo díoaa leallzação, cotocan ciclistas estiveram empe- enquanto Antônio Carlos

, nhadon na grande luta pe- Ourela, pla·ssava para a se-

IO��-�-�-'�-rn-m-TI-�-�-'I ���O�:,�:!�:'!�l�:g��, t:: t%::::���."'s::?i.�:�
, O � O . o cruzamento final da 11- verra e Luígl oussten. A-. �, nha de chegada num to- tlngiamos então o final da

.

tal de 70 quilômetros, prova. Todo o esforço to.
�- �u.:,':a;�';,,�:�:;":�'':t�·:� ::: ::/:�:;:'P'�;�';:';

toreea teria Que refletir for- não viéesem a sofrer QUal-
cosamente, em sua produção Que contra tempo prejudí­
e para confirmar essa obser- clal às suas colocaç es e
vagão apontemos râpída- suas esníacõee. O esforço
mente QUe na prímelrn rtsrcc total teria QUe ser

volta, Afonso Celso de A!- pôsto em prátid.a para
meIda de Curitiba Itderava conseguiu a arrancadc, ru­
a prova vindo a seguir em- eno a réta de chegada. Na­
bolados, Orlando Campos turalmente Que o melhor
Nunes de Pôrto Alegre, preparo neícc e técnico
Antônio Carlos cúrcíe de sobrepujaria. E Isso eal�

�beverá dar o máximo o Paula Ramos para se conservar na liderança pois o tricolor do Estreito, que vem de uma vi- São Paulo, Halo Travi de mente se veltiou com a

tória sôbre O Avaí, vitória essa que ensejou ao clube da "estrela solitária" a ascensão ao pôsto principal.
Pôrto Alegre e Luigi CU>;- chegada sensacícnat e vt­
aigh também de São Pau- brante do represent, D"

Dos m-als prometedores

I
boI Prohsslonal. tricolor oo Estreito o

pôstol
rense e·depois o Avaí.

I aou, Sombra· e Eurldes I·
o match desta noite entre Os dois olubeg são 0S 1 principal que ocupa, pois O Paula Ramos é o lider Como preliminar jogarão pO�sfç�:as:e:��;:ra��t� as �:I�o s::r�o� �����I�o ���:Atlético e Paula namos, d.Olfl únicos Invictos neste

I
coube à turma atleticB!1a e sabe que deverá dar o os qtÜdros de aspirantes, Em primeiro lugar co- los Cúrcla de são Paulodando seauênc+a ao cem- turno, sendo qUe o tricolorl em dia Insplmdo levar de maximo para passar pelo do qual o Paula Ramos �

neonato Citadino de Fute- da Praia de Fora deve J'l0 vencída. primeiro o Figuei- "Tigre", a Quem venceu também é lidero �Z��i:eque�:�o�Ode �e��:I� �::mud�:. ��re�e�:e�:odolui5por 3:-:1 no turno. Os atle-

B'lt,'dO SíIVj"o, "Or W'lldOill'lr Ihj' 'l'no! ucano, sabem qua levando :� ,�o ,:::::,i��ia���c�:�: �:�:��:������ r.��:�b':
U U 1 fi U UlI U II uy �:"v��:��.a �a�r;:e�:pa��� pos Nunes, Italo Travi e em Quarto surgiu naíme

passo para conquistar o ti-
Dejah- Silva que passou Antunes da Silveira tam

1\1al preparado e· sentindo forte distensão muscular numa das
tulo, enquanto Que Os rn-

para o bloco dianteiro, des- bém de Curitiba, Em quín-

pernas, o grande atléta da Base Aérea acabou suplantado na Pazes da Praia de Fóra, em J( :�nc�nd�e�:I�= a��:�:� �a��:gle;:u::�� �rla���última volta pelo veterano mas sempre eficiente fundista blu- ����s ad�er;�t::ad().:,::'�ã� Cels de AlmeIda Que havia campos Nunes de Pôrto A-

mcnauense -- Mais um êxito da Federação Atlética Catarinense Aval e, '.:ssim, abrir o ea.
vencido a primeira etapa.', legre, em sétimo, c1assifi·

l'epresl;!ntou a Corrida da Fogueira disputaçla na noite de sáhado minha parn o tít."ulo
�

de �=;aal�er�:��ave����:ran�� _ ���!7raMadneo�u�t��:es e�
_. Por equipe triunfou o Olímpico, de Blumenau. L. campeão.

I
se Poém com Os cinco ele·

I
Oitavo lu,a, colocou-�', It.,QUADROS PROVAVEIS "

At�t:�:�:t:r�ne:s:�e;��ã�· �:o�Ú:I�C:ce�:�::s�e e��' ��"d���.���i�il°l"V��t��a����� ATLE'TICO Wilson:

I :�ee��:, ��t:;���oa:��!a��� ��T���� ��u���� li����
desportista Ody Vilrella â perava. Cêrca de 30 a,tlétas, dlndo, assim, Que o atléta,

Alcides, Cil'o e Xisto: Cull- sições, Antônio C.arlos Cúr- chegada Benedito de Oli-

frente, lavrou novo tento ;;n'�,,�,(.lod;;puu'ta��:.m' dco'mBI,.'�dnoe� da E.1��e Aêrea que tantas �:c:r�����n�a���o, Tel:'!, O vigol"o.c;o zagueiro cOlo.- da conseguiu liderar essa, veil'a <le Curitiba e em dé
de feitura ma.gistral nessa ," '" '" ", vêzes o batera, conQUistas-

red Nery, que hoje tera
I etapa pedalando

magniflca_,
cimo Carlos Schultz de

sua bata.lha pelo reergui· a flensll.cional prova rústi- se, pela 5.0 vez consecutiva,
PAULA RAMOS - Pam" .grande trnoulho visto que mente e despontando como JolnvUle S C E . 'd

menta de t090s Os esportes ca QUe teve como vencedor o laurel da tradicional plon�; Marrêco, Ner;y e o cimandante da eQu�pel-um dos prováveis vencedo- elasslfdc�ra��se,m :;�l e�
sob sua tutela, quais se- o veterano das pistas bar- prova.

HamIlton; Jacy e Valeria; contaria outro não é senão res. Vieram em seguid'l' C
.

I d p'_ to
o

iam, o atletismo, basque- rigas-verdes, Waldemar T. A volta inicial foi com-
J. Batista, Bentinho, E'd- OSC� 1 Dejair Silva QUe assim pu: ai'se�:o�t. �a �\ ����e

tebol, voleibol e ciclismo. de ·Souza, que não ligou pletG:das com o atlêta da

C 10hA Con'ida da Fogueira de para Os seus 36 anos de Policia Mllitar Tito Ma· om ome B ·

�:��d:�sPnua�a�a.rt:�i:sOI�rl�� id/ade. Treinou com afinco

�:e������aág:,.en;��iso�g�� nS, O OCa1Uva'p:.app,�ooVO,i;t,�cnododOa c','mlt'p,.do'l 1cipaiR da metl·ópole barrI, , , •• 2 a volta Silvio as umiu

t F
.

ga-verde e presenciada porl Silvio Juvênclo dos San- :�t;h��;e:�:d�,e�:o�e�,\� SUp an° OU O 19Uel·rensePNEUS DUNLOP, O melhor IRainha das Bicicletas, Rua Conselheiro Ma- !�P:�:l p�:e�.an���:�,�:��� Sa tarde de domingo �erifico�-se a grande surpresa do ano - Falha dupla (Osní�Doml),
f 154

nos �s.tertores da peleJ�, enseJou a Odilon a conquista do tento único - Pitola assombrou,ra, ' (cont. na 7.� pág), pontifIcando na cancha _ Empate na preliminar
.Deu-se, na tarde d.e do- Pltóla, atuando como I guns dos quais desnecessá-

mmgo, a surpresa maIOr do centro�médio, monopolizlu rios.
Campeonato: a queda do para si as atenções e 0$1 O gol único da porfin
Figueirense diante da. eQul- aplausos do público. Gran- verificou-se aos 42 minutos
pe "lanterna" do Bocaiull'a de desempenho do vigoroso ria etapa complementar e
Que atuou imlcompleta, POIR player boquense Que se originou-se de uma falha
Célio, Jacó e César deixa- transformou na figura ex- clamorosa de Domí com 'a

�=�od�a c����re�:r F��'a�s- ���:nci;�rd�a::Ch J�:��- ajuda de Osn1, tendo a pe·

Dia aziago o de domingo Guará e Valm�r send� :t�u:�bl'��p!���bá��:lon�
�<l:çao: e����:��o, ��: .��: 'calmamente caminhou com

venls, pela manhã, lsolan- el��b��:a::;�r�a d�;;�o·de
do o Guarani na ponta do

_ Josê Silva, auxiliado pOI

�e�!�:� �t�:t�!�:ia'i;;:� Itamar e SUvano, Não con-

te, rleixando mais à von-
.

venceu seu trabalho, tendo,
tacte o líder dos aspirantes �:;;:d�e�� :;i:r' ::r;:�
��� én� f:ulada�:�d�s, � nalldades maximas, sendo I
tento boquense Que repre-

a primeira pl.ara o Bocaluva

sentou o adeus do 'Decano'
ao título de campeão pro­

flssfonallsta de 61.
A pugna não foi das me·

lhores, nem das piores, téc­
nlc1ã·mente falando, OBa·

caluva, com seus dez ho-�
mens que valeram por on­

ze, foi ardoroso do llrlnc1'
pio ao fim e, quer queiram,
Quer não, mereceu a vitó­

ria, pois menas falhas a·

presentou. O Figueirense
não reeditou suas atuações
anteriores. Andou claudi­
cando, com seus avantes
inoperantes nos chutes e

cabeçadag ao arco, prlnc1·
palmente. O excesso de con

fiança, parece-nos foi pre·
judicial ao quadro, E da
falha que resultou no ten­
to único que ensejou ao

Bocaiuva a primeira vltó-

Pja u I à R a m o '5· "versus" Atléti(o, o
embate empolgante desta noite

29(6

n �em MiI�as �e Pôrto lle�re
(fO�1 de Naizo em OdH�n)
e a:segunda para o FIguel­

ren�e (toque de Valmor).
Os quadros formaram

aSfllm: BOCAIUVA _ Ta·
tú; 'Wilson, Juarez e Val­
mor; Pltola e Jaime; Car­

linhos, Odilon, Luiz e Gua­
,ã,

FIGUEIRENSE _ Dom!;
Osni, M�.Izo, Lnudares e

Fausto Nllton; MárCio (A
dão) e AnJel; Pereréca
IWI1�on·, Sérgio, Adão (Pe­
l'eréca) e Ronaldo,
Preliminar: Pelo certame

de a!!pirantes foi regfstra·
do empate de dois tentos.
Renda: Cr$ 4.420,00,

Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S. A.
Assembliéa Geral Extraordinária

uma Vcspa, com excelente N.G K. NeSSR oportuntdadc, I'in, nem se foala,

Pltola r�'aUzou a malar a·

tuaç.ão de.sua carreira
seto figura saliente da

'

porfia

se todos atuaram num mes I
mo plano, não passando de
regulares, Wilson fez seu

reapareCimento, entrando
em substituição a Mareio
êste antes Que o prlmelr�
períOdo da· luta -atingisse o
seu final. Não convenceu
sua atuação, pois usou e
bons Os l'estantes do con­
junto, No FIgueirense, qua­
abusou dos dribllngs, til

Ficam convidados os senhores acIonistas a se reu­

nirem em assembléia geral extraordinária, na séde so­

cial, â rua }O de Mala n. 1.283, no dia 14 de julho de

1961, às 10 horas, para delIberarem sôbre a seguinte
•

ORDEM DO DIA

Realizou-se no dIa 11 de média
KM/h.

horária de 83,964
Após a realização

foi obtido o flagrante acl­

n·,a, Quando Cláudio Muel­
ler, já de posse da "COPA
CASTROL" era cumpri·
mel1t!l,do pelos seus concor­

rentes. e pelo público. Uma
nova vitória de CláudIo
Mueller nas "CEM MILHAS
DE PÕRTO ALEGRE" no

próximo ano dar·lhe-á a

posse definitiva da "COPA

CASTROL".

a) Ratificação do aumento do capital social, em

ações preferenciais, deliberado pela assemblêia
geral extraordinaria de 27 de setembro de 1960;

b) Apreciação de proposta da Diretoria, com pare­
cer favorável do Conselho Fiscal, para novo au,

mento do capital social;
c) Reformas dos Estatutos SOCiais;
d) Assuntos de lntersse da Sociedade.

BrusQue, 26 de junho de 1961.
Olto Renaux _ DIretor-SuperIntendente
Guilherme Re1l4ux - Diretor-Presidente
Dr. Erick Walter Bueckmann - Diretor

junhr:, mais uma vez, a

prova para motonetas de­
nominada de "CEM MI­

LHAS DE PORTO ALE-

ria pi ova, o vencedor rece­

beu a "COPA CASTROL"

GRE". considerada a se·

!J1stituida pela Casa Dica,
ocasião em que afirmou

<tos diretores alí presentes
que a sua Vespa obteve

�unda em importância em

Iodo I) Brasil, somente su­

perada pelas "6 HORAS
DE INTERLAGOS". Nesta
prova, voltou a laurear-se
Cláudio Mueller, pilotandO

um rendimento excepcio­
nal graças ao uso exclusi­
vo de CASTROL DOIS
TEMPOS e velas SUPER Carlos Cid Rell41IX - DJretor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I LAZARO BARTOLOMEU"" I�

ELEG-ANTI'SSIMO O JAN·
TAR DANÇANTE NO BO

TEL GRACHER, DE B:tI.US
QUE _ MARCOU SUCES·
SO O BAILE JUNINO NO

LIRA T. C. _ FESTA JU­

NINA NA UNIAO BLUME­
NAUENSE DE ESTUDAN­
TES. -x-x_

Agradeço a gentileza do

À� :1 e 8 hs.
_ Apresentação de -

JOSELITO
_ O ator-cantor da Esp�nha que

conQuisto� o e�un�o tntetrot

_SAETA­
_ O CANTO DO ROUXINOL -

_ EastmanColor -

A encantadora e comovente historia de

um menino cantor e de uma pobre ce-

gUin��'�ção de ANTÔNI� deI AMO
_ Cens.: até 5 anos

CINE GLÓRIA

CINE RITZ-

CINE ROXY
FONE: 3if35

Às 5 e 8 h�.
_ Grande FESTIVAL POPULAR

80 filme:
_ Aventura!> 'scllsndonnilt c elctri·.
1.antes!
_ Moviment:!.do 9.'estern" de açfio riÍ.­

nic\a e violl)ntn!
.

O XERIFE DE FERRO
Com - STERLING nAYDEN -

CONSTANCE FOr..D.

PRÓXIMAS
- CINE SÃO JOSE -

Lutas .. V;ngnnça ... Trníçõg_s.,.
Din·t:i"io dc: LOP.F.NZ·O SERRA�O.

ATRAç'ÕESr
5.a Feira - MAMIE VAN DORKM _._ �r."!.· .;_

AS BELíSSIMAS PERlfAS DE UBRINA
- EastmanColor_

- CINE SÃO JOSE -
- 6.a Fcil'a - "Pré-Estl'éia"
SE MEU APARTAMENTO FALASSE .. \

Se MEU APARTAMENTO FALASSt�,�
,
,
,
• ALBERTO EUSCHELL - AURORA AURORA DUARTE - r;nLTOX
..
nIBRIRO - p.m

A l\IORTE COMANDA O CANGAÇO
- EastmanColor -

- C'inomaScope-
- - - - - - - - - - - - -

Cine São .José A iJarti!" de DOMINGO

Em Agõslo! -

E ... nfto esqllecam !
- o melhor li'estiv/Il jlí o�nnizado. pOl" qua)(lucl" cinenHI_! _

SELEÇõES DA FRANÇA FiLMES � nprzsenta,.do aiém do poétito:
H I R O S,8; I MA. MEU A MO,., ,.

'I
,
, 1w.�iW!�
" ---------

_�__ .:'�����L��::����A-!.�D�<?!S� -1

Florianópolis, Terça· rl:'lL'a, �7 de Junho de 1961
.

-------_.._-_,-------

oParaense D,eiair ...r-----.
(con. da 6.a pág.) blico bem como das·autori- nova e semh.cional compe- O.LIZ �]JV� OS,

Isaltino Machado de .rotn dades civis e militares qUe l
tlnão ciclístlca com a rea- i O S O H 6 U V S

vllle, Alaor Córdova, de lia· contribuiram dectsívamen- lização da IV.n VOLTA AO ..... _
íes, Renato jçrueger de te para o êxito total da no- MORRO.
JOlnville e Haroldo Schultz, tivel competição. Em 1962,
estes os principais coloca­
dos da interestadual pro­
va clclistica Terceira Volta
na Morro.
O tempo do vencedor foi

de 2 horas, 17 minutos, 49

segundbs e dois décimos ..

Por equipe sagrou-se ven­

cedor a Mon'ark de Curltl·
ba com 35 pontos, colocan·
da-se no segundo pôsto a

Monark deS ão São Paulo

com 25 pontos. Como ve­

mos brilhou em toda linha

(Lucia) Schefer; Represen Costa Ramos; Helio da

te do Governador; Sr e sra Silva Hoeschl, Jorn Enio
Dr. Carlos (Imgad) ne r.aus rem. Ivo , Mouai-
naux; Sr e gra Dr. Roladl man. Ezio Francalacci e

(Carmem) Renauz; Sr e muitos outros convid'ados,
Sra Jornalista Jaime (Zi que participaram na movi·
la) Mendes, anfitriões; SI mentada festa no Carli­
e Sra Ivo (Maria lzabel) nhos Bar.

Spoganltz; Sr e Sra Dr

�! Euclides (Deocy) Cardeal;
Em Brusque, no Hotel Sr e Sra Dr. Jorge (Odete)

Expresso Brusquense, que
Gracher aconteceu um ele- nuemenn: grtas : .russú

nos seus confortáveis ônt­
gantisSl:�'O jantar dançan- Cabral, Mlsa Florianópolis; bús "Pullmann", conduziu
te, em comemoração ao Lourdate Bononini, Rainha

a comitiva convidada. para
prestigiado jornal ',O Mu- do Mate; M'3ria Luiza Ba

participar dn festa do jor- a equipe MONARK. Livros atas c/100 fls.
nteipio" qUe completou se- tlstotti, Embaixatriz do

nal "O Municnpio" d: Brus 'A nctte, no auditório da Livros índices

�����i��o �: ::::!i��:�e e(� ��:�sm:ai�h;a�� B�;i:::; que. �!�i� l�:;:,j�'ea�i��:�:ta� ::�:: �;:�� ����t�b::d;-F�!,�gPost .

nosso Estado e dos ínteres- Mag�li Kruger e Maria de
,- ..,

entrega dos prêmios os Papel almaço sem pauta c/ 24 kg.

's',Sntd,Os Pda"S·St·"Ea'd"a·v,eramf.,gUP,'a's· i L,oO,U,.'.dlo.",. K'T'u,g,','a"'nh'aronis�:s :.o TECLAHALSr' ATIRIOrlLAos -<

I
vencedores até o 15.0 lugar Papel almaço c/ 24 kg.

" com a presença dos clelis- Papel oficio p/ mimeógrafo BUFON c/30 kg
da nossa sociedade bme co., vaert: jusaara Cabral; Ma IRMÃOS BITENCOURT tas, autoridades e despor- Papel estencil p/mímeósraro PLUTO OU CONTINENTAL.
mo representantes da bele- Ise Hosterno; srs Dr. Her- �""� 8AOARÓ 'ONt lIOf tlstas em �ral. Papel carbono oficio d/revesumentc de nylon
za (\0.3. mulher catarinense. minlo Dau« �oabaid; Ub!- ,\,NlIGO O!P6�ITC O ... to-<I .... N! ASsim foI lnais um epi- Papel carbono 4 oficios
Anotei: Sr e Sra Dr. Raul, ratan Brandao; Paulo da - - sódio que registra a prova Papel cartone 2 ofícios

� ...... ...___....-�------ ---�- ---\- � pedalistica na históri'a: do Blocos para cálculos sem timbre _ jornal

Organização Comercial Parana -- Santa Catarina Lída. 'c1,lismo catannense, o'g" Registradores �z

• nizada pela maior e melhor Classificadores e/meles
_ C A R T A Z E S D O D I A -

,
equipe ,"poetivo, com

0I
Lãpls poeto Paber nc 2 .....

patrocínio da Fábrica de Lápis tinto Faber cópia dura .

CINE -;'A-COEJNOTSRE'
O - TIR���j�s3::;r�:;d';S! • ���i�:ta�m�o::::� F�� s:� ���::c�:t�rm��e�e�:::����s .; nc 30 branca

'il . Direção de: SIDNEY SALKQW. • porte sul brasileiro. Regis- Borracha-Hmpa tipos
FONE: 3636 - Censura: nté 14 anos. • tramas neste final de re- Borracha bicolor Prima

� B A I TI R_OS. portagem o apóio do pú- *:�t�f�d:r:.�:�aet::r�b�:r�:r A_(����,n:�eta, perman.
• Tinta para mimeógrafo - Latas 1/2 kg. Polar

,
- Tinta para carimbos - Eureka ou Pelican

(ESTREITO)

• "'3:,'0"'4:I:;;J
Clipes médios nc 2

R ��.8 �s.
I O €Ar S� ;��Cuhaeste:o �!�i��á�:iC� branca�, I�:a:l��e ,,::�Zt���;a ���ee�� a�:�: _ Fitas para máquinas de escrevei' _ Héllos _ Albion

turas marítimas! ti (OHffWOllA�!lc:.�IOlJ(;!tO (50 azuis _ 50 pretas)
TURm LHÁO DE PAIXÕES. 'Oi: fIWIK.IMiIil" 8.' lt Bobinas p/ mâquinas de calcular c/ 65 mim.

Com7in�a��o�: tI�����n�orCY; ti ��:��!a���:s embrulhos médio

�H:,�;�o��i,OS do a�o, .m,am ,umo: 8ati�o �i1YVO' ��:'::;:����qUlnaS d, g"mp",

Às 2 _ 4 _ 7�20��: h325 �i��ã�e����I�g��;V�l!L. MANKIE' (con. da 6.8 Pág.�I. ';i���a���:xp:�� �ml��!!:o� ��� .de moça::: :><:.
"Se6.,ôes das 'Moça,,"

� Censura: - nlé 14 anos.

• qUe na 4.a e última, Silvio, Goma arábica - % litro

T��U���.e� REMENDADO CINE IMPÉRIO�tyn • �:;etin��st:���r:8;:;u:C�I�� ���:i::���: ;��dr:;á�ic;o.gramas e pincel

_ com - (ESTltEITO) • cedeu, a ponta palIa seu !:��:;::o�:sr��iua;e�o b;;;acha c/baquelite.

_P�:�lI�!l1�:r'seus 'problemas e r:tá-
. Às 7 e [) hs. Jlj :e���n�i�,alE:lHvi� :�:�luca� verniz corretor _ Vidros pequenos

\gtHlS! _ TIM-TAN ("lira tudo, metIdo
- GI'unde FF:ioT��l�n�: POPULAR -. ponto de chegada, colocan- Percevejos niquelados - caixa<; c/100

a "Eobin Hood" de Bairro em engra- - Um dos Wmes mais comentados dOS' do-se em 2.0 lugar, vindo, a �:���:.::::c;apeis _ Madeha pi�h�"""""""""'"�d��aa;e;b\���:S�e Gargalhadas! DU����s�e��I;��ON 'RIBEIRO em ii �es��I�:n��':'Si��OU 3boe��g;�� Canetas eSferográficas - Faber

• ���Áft;E��: GILGERTO MARTINEZ
O AMERlQANO TRANQUILO • �;(�:�� �� ������:: �;�u�:

Espanadores nO 40

'Ce'lSllra: - até 5 anos. Romance! }.(:110!. Perigos!. • Salomé, améaçar os dolg ���;�;:�,s �::��!�:::eeS:e�!�::s, em envelopes fechados

�I����U�: � �éO.�f���s�· MANKIE " :::n::sIU�!le��� ca�:;���� �o� �����i��ÇãO do nome e enderêço da firma;nia das corridas de fundo.
CINE RAJÁ • Abaixo damos a rclação : � :::��n:��t�r�: em;l:�aa��r��mq�e e:�!��i���ã�or::c:��ãO incluldas

(São José) • ��:: dez primeiros coloca- ôu não despesas como impostos ou seguros, etc ..

Às 8 hs. • 1.0 _ Waldemar Thi'lgo � = ���1���;�0 ded:n:;����imento e sub:nlssão às normas dês"tenu�aUr�z:�';�:�o �����;'�r! deSenl'Oladp• de Souza, do Olimpico, 'de edital;
MAURíCIO MOREY _ NORMA MON" Blumenau, com o tempo de f - na parte ,xterna dos envelopes deverão conter os seguintes
TEIRO Jlá�ENS SEM PAZ ,19 2�in��;:; _ Sílvio Ju- �i�e:re:i�Oc��c;�::��!�ç��b!�aF�:::da�qUISIÇãO de material para

• vênclo dos Santos, da Ba- 2 - Em envelope separado, os documentos comprobatórios de identidadc

• se 3�é����r _ Tito Manoel �o�e ����e���!�sd���n::a::::a�:��eo'i�e:n��:7ecido por um Banco ou

• Inácio, da Polícia Militai'. - Além das provas dc 'Identidade e de jdoneidade deverão ser juntados

• 4.0 lugar _ Nilton Ci· ainda:

, rll�.� �1�ga�li:P�:imor Sch-

• roeder, da Polícia

MIliI:IJr./' N:�:im��r:,r d�o�!����to
., 7.0 lugar - Eduardo SIl·

.

,'I
ltelra, do OlímpiCO.

8.0 lugar _ Manoel Ro-,
cha, da Polícia Militar.

• rei,::, 1��a�l�p�Ce;esio Pe-

�. 10.0 lugar - Ilson Ulmer
Dias, avulso.
Por equipe triunfou o

Grêmio Esportivo Olimpi·
co, de Blumen'3u. O clube
conquistou outra vez a

·T1j.ça "Conselho RE!'gional
de Desportos" qUe conquis­
'tãrá em definitivo se assi­
nalar novo. vitória. A equi­
r.Je da Polícia Militar, orien­
tada pelo professor Edgard'
A"ruda Salomé, obteve o

2.0 lug'Jr, ficando em últl·
mo Bocaluva e. Atlétlcõ.
Entre as autoridades

pres�ntes,'notamos o repre­
sentante do governador
Celso Ramos, o qual proce·
deu a entrega do preciOSo
tl'ofeu ao vencedor.
A banda de música da

Policia Militar, cedida gen-
4Hmente paI" seu comandan
te CeI. Lara Ribas, o qual
também presenciou a pro­
va, abrilhantou o espetá·
cuia.

COMISSAO CENTRAl DE .(OMPRAS

Uitai üe Concorrê"cia rú�lica n'J
A Comissão Central de Compras, Instituída pele necreto nv SF-26·05-61/

113, pelo presente, torna público que fará realizar, no dia 27-7-·61, às 10,00 ho­
ras, na séde do Serviço de Fiscalização da Fazenda, coneorrêncta pública nas

condições abaixo especificadas:
I - OBJETO DA CONCORR1!:NCIA;

A concorrência de que trata o presente Edital destina-se a aquisição de
material para o Serviço de Fiscallzação da Fazenda.

ESPECIFICAÇAO
10d2:.
la dz.

100.000 fls.
50.000 fis.
5.000 fls.

10.000 fls.
20.000 fls.

10 ex.

50 ex. e/toe fls.
1 ex. c/100 fls.
2 cx. c/IOO fls.

500 blocos
50
300
la grosas
5 geosas
2 zrosas
5 dz.
5 dz.

15 dz.
100
2 dz.
10 latas
50 Y2 litro
10 ex. % kg,
50 ex. na �
100

.....

�
..

100
15 pc. c/25

150 kg.
10
10

100 cx. c/I mil
10 dz.

- 3 dz.
40 % litros
2 grosas
12
2 clz.

12
1 clz.
5 clz.
10 kg.
•
10 grosas.
5

II - ESTIPULAÇõES

a...l..... prova de quitação com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal;
b - prova de que está registrado em Junta Comercial, especiflcan·

do o capital registrado.
3 - As propostas deverão ser apresentadas com a rubrica dos proponen·

tes em todas as páginas e com a prova do pagamento' do ImPôsto do
Sêlo Estadual - Cr$ 2,00 por fõlha.

4 - As propostas deverão ser entregues no Serviço de FiscaÍização da
Fazenda, Edifício das Secretar·ias, sito à Rua Tenente Silvei;a, nesta _

Capital, até as 9,00 horas do dia 27 de julho do corrente ano, me·
diante recibo em que se mencionará dati!- e hora do .re"Ceblmento, r
assinado por um dos m�mbros da Comissão.

5 - As propostas .serão examinadas às 10 horas do dia 27 de. Julho p.
vindouro pela Comissão de Compras. instlt'uida pelo Decreto .. , .....

nO SF-26-0561j1l3, publicado no Orgão Oficial de 30 de maio do cor­
rente ano e na presença dos proponentes ou seus representantes legais.

Será declarado vencedor o proponente que oferece!":
a - menQr preço;
b - melhores condições de entrega;
c - em igualdade de condiçóes, será dado preferência às iirmas es""

tabelecidas no Estado;
, ....

d ...,.... .caso haja absoluta Igualdàd� d� proposta,. será fe-Itó . ..s�rteio
para .decidir o vencedor

.

-

_

6 - Abertas as propostas e antecedendo ao julgamento êla concor.1'ência.
cada um dos intel'eSi?ados tem Q direito de apôr, a sua "l'Ubrica nns­
f@.bás da proposta dos demais concorreT'tes.

o

-.'.
7 ----:- Deverão ser observadas todas as condiçõe� estallelecidas néste. Edital,

bem como as demais exigências previstas no Decreto-lei-no 96-A, de
23 de abril de 1[}38. •

8 - A concorrência poderá ser anulada desde que tenha sido preterida
formalidade expressamente exigida pelo referido Decr&to-Iel, e ti.
omissão importe em prejuizo aos conconentes ou ao Estado, ou à
moralidade da concorrência.

9 - A Comissão reserva-se o direito de anular n concorrência desde que,
as propostas apresentadas não correspondam ao Interesse do Estado.

Florlanópolls, 23 de junho de 1961.
Henrique Arruda R'lmos

Preslde"flte
Rubens Victor da Silva

Membro
Alfredo Russi

OlqtQliIN
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CODESUL E. BADESUL
(Discurso do Deputado Lenoir Va rgas Ferreira na Câmara Federal)

A propósito d,\ ultimação dos entendimentoBs.. hav� :���:ei:om�'�i�va�s pCe�� �l���:�ã�s e��pa���r���:dos entre .05 governadores Celso R�os, N? raga nectrves da economia sul- mente.
Leonel Brizola com o Senhor Presidente Jânto _�Lla- brasileira, caso não se fi- Finalmente, em encontro
dros, ") Deputado Leuoír Vargas proferiu na sessao do zessen� sentir elementos 9€ n�arcado pele <?hef.e da Na-

dia 23 do corrente na Câmara Federal. o discurso que correçao e de compenaacao çao, notãcta a Imprensa, os

abaixo transcrevemos. onde Sua, E�celência se congra- ��foaze�co1�gi�:�!�lt:�r tãe� f.��e7a:�rz�;a �ebel.!r�:� "-

tula pelo êxito alcançado na cnaçao do Conselho Re- promtssora. mos levaram o resultado de

gional do Desenvolvimento do Extremo Sul e do Ban- Durante- a reunião dos s�u _trabalho par_a a apre-

co d� Desen_volvimenb, do Ex�re.mo Sul, mani.festan.do �:r��1�:�fesco�a �r������ �I:O�;�U�oE�C�lê��r�� d����
sua impresséc de_ que :a una�lmldade do: leglsladol:s Presidente da República, na das correções que à União
estaduais. das três unidades da Federação, aprovarao cidade de Florianópolis, tal pareceram necessárias, e do
as medidas que lhes forem solicitadas.

� apreensão não ficou sem batismo das entidades co-

.

O dis�urso proferido pelo parlamentar catarinense ���e:sel��ga;e� b��c�l�;I�e� ���e�i�::�nte� �o����h�
101 -.; seg...""f-I": corrigir possíveis dtstor- de Desenvolvimento do Ex-

tangido por fatores vários, cões verificadas na econo- tremo Sul e Banco de De-
Sr. Presidente vinha se fazendo sentir, mia levou entre outros as- senvolvlmento do Extremo
Não há muito a região do especialmente no RIO'Gran- .suntos, ao 'debate, a criação Sul, enviou despacho ao Sr.

extremo sul do Pais alerta-" de do Sul. de dois órgãos de desenvol- -Míntstrc da Pazenda, deü-
va a Nação para certo fe- Nas salas de conferência, vtmento regional, abran- nmdo a colabot:_açao e o

uômeno de ordem econôml- na imprensa, no 'sanamen- p-endo. Rio Grande do Sul, empenho do Gcvêrno Cen-
ta, por alguns batizado por to, nas formas econômicas, Santa Catarina e Paraná. trai, na nnncret.tzacân dos
"dcscapitalização", o qual, - autoridades as mais res- í1:stf'S órgãos ensejariam organismos.. _

possibilidade de previsão, Pela sua sigmflcaçao para
pelo planejamento, e de a vida dos 3 Estados do Sul,

tg!I':�iai���sd!n:�������� ���n�����gent� �e:p����brl�
���! �����kf�a�:�!O��1 s��; �adci��������ur:te�mprensa
regional vigente. "Ministro d� Fazenda:
O Conselho Regionai de 1) - O gpve_rno federal e

Desenvolvimento e Coorde- Suas Excelenclas, C!s gover­
nação e o Banco de Desen- nadares do Pararia, Santa
volvimento Regional, foram Cata·!'in� e Rio Grande do
idéias que se plasmaram na Sul, estão empenhados em

reunião dos Governadores en.ar, naquela regrao do

sulinos, obtendo, de logo, a pa,ls,. um est�beleclmenLo de

compreensão e o apoio do crédito destínado a fomen­

Govêmo Federal. t�r ? de�env?l�lmento eco-

a �:�h��'p��sfdeo�·t��:�:� �����àl a ���a��n��rv1�
pública, face às sugestões mento gconõnuco. ,Nesse
rg:en�if�����:mes�sd���cid�� ���;ir�a��:ess �;ãc:I:�gt!� �:
�i�acon��eata �ts rd�fse �r�:� J)r����n���i��ceh�j��Sem
����os reclamados pelo ���n�oQ��m r��e��:������
Daí para cá não descan- P?r. cento da receita tnbu­

saram os técnícos e asses- tana anual dos resp.ectlv_?s
sores dos governantes esta- Estad_o� para a constttutcão
duais, junto ao Governo Fe- do capital ��quele Ba�co,---;
deral, para' dar perscnali- �ue a Umao contrlbuírá

dade aos órgãos ideados e d�� dJ� ���e�:�t�cgrodcird�
trigo, do volume total de
recurso não vinculados pelo
Mesmo acôrdo, isto" é, dez
nor cento da parte cuja
êUsponibilidade nos cabe.

Representa um esfôrço louvável, que indica pro- 3) - Se acõrdos sen:'-elhan
funda alter�ção da' mentalidade dos dirigentes dos �s i�l�e�l ff�d�osG�v�:��

- ���d�:lo�ui��:;'n�d�:!al;� �:r:n���a���d�;�����: F���l� i���lcPt�o�e:i�����.
Rio Grande do Sul, para acelerar o desenvolvimento Excelência efetiva-r esta re-

da região su.l. �o. país. ,Efetivamente, trata-se de u�a ��Ji����o d�� ����c!e :i:��.i:parte do tert-ítórtc nacional que apresenta condições ses," a ser elaborado",
O Vice-Governador do Es- excepcionalmente favoráveis a um surto de indusa-la- Para os recursos do Ban-

����:�d�à�t:i ��l'����agl� liz'ação,,de modernização da agricultu1:a de melhOTIa r.? cOll;tr.ibuirão os Estados

23 do corrente, no Aeropor-' das COn?iç?es .g�.�I!I!s. de ,vida através do fortalec�men- ����u;�nost;i��tl;ra�eesua:
to de União da Vitória foi to econonllCO, RlO Grande do Sul. Santa Catarma e União com 10%' da parte
recepcionado pelas autori- Paraná possuem uma �pulação ativa, formada em nào vinculada alas convê­

��d�ôr��c��i�O�o município habitas de trabalho organizado, portadora de numero- nios do trigo; Por suadvez, o
À tarde, na cidade de �as, qua)idades_ leg�das pela �scendência s�bnitudo,' ��n��_Je�o s����������e�, p��

l"ôrto União o Vice-Govel'", Itahana e a1ema. Nao faltam rIquezas naturalS aos es- chefes dos órgãos de plane­
nadar sr. Doutel de Andra- tados d::. Sul. O Clima, as bacias hidrográficas, as l:e- jamento dos três Estados, °

��o������dov��t�r. ���icil:. servas II_lin�rais, os portos, a I?r�pria rêde rodoviárl� �������re d�x����;gl, b�n�

•
to Costa Junior e demaIs e ferrOViária ap��sentam ;ondlçoes melhores do que como, três representantes
autoridades, aos Ginásios em qualquer reglao do- paIS, exceto o centro. do Governo Federal.

II
I

Santos Anjos' e São José, No entanto, a principal dífi�uldade que até agora _. Re.glstrando este.s fa.tos, Isendo-lhe dispensada gentil se verificava, para o desenvolvimento do sul. residia !a dlvul�ados pela lmple�-

acg��id:�ograma de manter' na mentalidade dos g<>vêrnos estaduais, muito mais �ahad�i���ia n��r�fê�i�� ��� .

rontata com as diversas en- voltados para os íortuosoo caminhos da política !'astei- de�al'ches, ani�,a?-as dos
I I' Itidades que se sediam nas ra do que para o exame d:ls problemas economicos ma.ls altos e patnotlCos o�-

;��al�����S r���fr��i�:S d6�� das respectivas regiões. F�lismente, um sôpro reno- b���OSasle;��:r�tut:;�:s tdl�
cretiza com a visita que fêz vador percorre o sul do paiS e pl'omete resultados dos repre3entante do Estado de

- .

ao Hospital, Forum, Unlda- mais auspiciosos. A criação, autorizada pelo presiden- Sant.a Cata��, ao Senhor SEM POLiTICA
de do 5.0 Batalhão, Grupo te da República, do Conselho de Desenvolviment.o do Presidente Jamo Quadros e

�:fi�l:� Estadual e coope: Extrtmo Sul (CodesuJ) e do 8anc.o �� Desenvolvi- �����r��i!ia,g6:�on���b� ca?i1�10s����Oend�eq!�n:i!s�:À noite, o Vice-Governa- ment::> do Extremo Sul (Badesul) slgmflca um passo f' Ney Braga. realmente o problema do

��d�id�s!a:�as�o�ft�;:l fo� �;:so��n�:i���'�os���ta�o�: ��!�iil:��La;;;����c��: te���� róf;ã��n�����; ';::eU::: ct::t;a�����' �e;t��
j!��OI�;�ia1�adqO�eC��u�� trar o caminh.') de um rápido fodalecimento econô- planejamento e outro de fi- pode ver nas ruas, os pe-

expressivo número de par- mico. �!r�i3-�en:fe;;n��IJ�!��� i:;���/o;;�1:!��dve���i���:ticipantes. Uma das principais dificuldades com que luta o regional e servindo em iando títulos dos nossos ór­

rifou�an�ic�_���:r�a�;�od� �
sul é a falta de equacionamento dos problemas regio- Bnha auxiliar aos gran- gãos de imprensa.

Estado, sr. Doutel de Andra- nais e a quase total ausência de elemento humano �:: �r�fan��j!��r��a��a��� m��i1i�s, �á�b���gl�en��s�é�
de tem tido expressiva RCO- capaz de planejar e projetar as obras necessárias. Não

senvolvimento brasileiro. rios, Não esquecemos. quan­lhida por parte da popula- há, por exempl<>, equipes treinadas para elaborar pro' Terão por certo, oportu- do faziamos plantão à noi-
..çã�Ju��r�:����E j�tos de uzinas geradoras de energ'ia elétrica. Nao hã !1idadc de influir para que te aqui no jornal, dos garo-

PERCORRE A ZONA engenheiros suficientes, não há economistas que bas- harmonicament.e cresça a tos que procuravam abrigo,
NORTE DO ESTADO tem, não existem serviços técniCDs indispens{tvei�_paTa �:i�Õni��R:,i���tinufJ����' 1�,it�;:rind';; q�:ll::;o;a��Prpsseguindo seu percur- um planejamento em larga esc;üa. Assim, o Code'sul; \'e ser o esfõrço comum nos corpo com fôlhas de papel.

��ta���a o z���_�����ad�� se contar com recursos suficientes, poderá promover dias do futuro, Aquí ficavam, até amanhe­

�r. Doutel de Andrade par- o estudo e .a prepal;.açjão de prodjêtosj de vital impor- Restaria, ainda, sr. Presi- ���, ����ltl::e�aa v�';;á� ��
tiu de Pôrto União às 9 ho- tância para .o desenvo vimento o su, entre os quais dente uma palavra de rea� jornais. E os meninos não
ras, do dia 24 do corrente, destacamos inicialment,e o problema de energia elê- firmação e confiança no estudavam, náo tinham vi­
chegandO a Canoinhas às trica. patriotismo dos Senhores da de família, viviam como

�tp��r�\ri�:_��V�������� Os. três �stados 'sulinos p:Jssuem conjuntamente frê��:t��os :�r�����a c��,� t!���i:��'a:JJ�g:.tos de fu-

Estado, atendendo os convi- menos energia instalada do que: a usina térmica da teza da unanimidade de um Não queremos dizer que o
tes feitos, esteve em visita Light, em Pedreira. Além da energia elétrica, será pr0n11nciamento, expedito, problema agora está. resol-

; pe:;ti�:�����e�s�:n3J:��t: indispensável cuidar da melhoria da rêde rodoviária 6a��h�aa�ã�os 6��i�;od�� vido, mas queremos alhrtal',
presente na Biblioteca In- e ferroviária, d<>s portos e dos sistemas de comunica-

Executivos, paranaense, gaú g�ci��teagb���n��/!.t:: CC;;!�
fantn do COlégio Coração çÕ€s, que pràticamente não ex·istem, Com essas pro cho e barriga-verde, ampa- panha, e que já estamos
de Jesus, no Hospital Santa vidênc'ias preliminares, estamos convencidos de que rados ,pela alta compreen- sentindo alguns resultados

���i��ie�:�����h�uZa: �e:i:tre��l:�Od;a�:ísr�Z;;: ��:n�::���e: e f��:l::� ����e��nb�:�o�:i�1��1; �iBJ�:�da;�fsa�i�:��maiores solenidades e cer- a econon,1Ía nacional através de um surto de expan- mum do maIs cristalino in-, as metas.
cada de avultado número são de suas atividades produtoras, O que estava fal- tel'ês�e nacional.

11",
Daqui, os nossos aplausos

�:rg���;aJ�sÊ:S��dO��eD��= tando. era sobretudo govêrnos realinente interessados
• � '(' �o�ag���eza da nossa cola-

t.el de Andrade
.

tem sido no progresso econômico da região. ..

,

f:t1�0 °ebsce���:e� �oo��e�t Agol'a que os há, resta esperar que a União faça GOSTA OS tJAFt1 ��rih 6gio com que se envolve seu ��m���s�;o:,nv:s���l���o ;��ãrh;uJa s�:ntt��a�:n�� ENTÃO PECA CAFÉ ZITO '-,SlW'WI����S��sE���EJ�.os recn.!,oos Paulo, edição de 24-6-6L I _
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Agradecimento
CON'VITE PARA MISSA

JOSÉ LEONARDO CLASEN E FILHOS, profun­
damente consternados com o falecimento de sua pran­
teada espôsa e mãe, RVTH. MULLER CLASEN, agra
decem a- 'tôdes as pessôas q_ue os confortaram n.o duro

golpe que acabam de sofrer.
No ensêjo, convidam os parentes e pessôas amigas

para a missa.de 7.° dia, que mandarão celebrar em .in­
tencão de sua alma nd dia 30 de junho, ás 8 horas, na
Cat�dral Metropolitana.

Pelo comparecimento, antecipam agradecimentos.

Excursão do Vi·
ce-Governador
ao Norte Catarl-

o Comentário �o Dia

nense

PARANÃENSE TRIUNFA ESPETACULARMENTE NA III VOLTA AO MORRO -

A lU Volta ao Môrro em.. Bicicleta, idealizada pelo jornalista e radialista Nfl.zarc·
no Coelho para a Ràdid Guarujr:i"constituiu-se num sucesso como poucos, pro­
porcionando a milhares de pessoas as emoções da dispnta que teve como ve'ncedor
o técnico e resistente pedalador araucaríano Deitar Silva, meto nas jatos ao ezzc,
na primeira quando vencia a sensacional prova e na segunda quando, ap'ós o es­

petàcular triunfo, talava ao ·microfone da "Mais Popular", eeucc-ee atrás do
valente ciclista pamnaense o radialista Nazareno Coelho (Reportagem na página

espOJ·ttva).

Financiamento de
1 bilhão de erazel-
ros para �gua e

esgôlo
O eng.o Anita petry, di­

retor do Serviço de Agua e

Esgôto, eonseguiu, junto ao

Banco Interamericano de
Desenvolvimento, um flnan
ciamento da ordem de -t 'Oi­
lhão de cruzeiros, destina­
dos à rede de agua e esgôto
do Estado, sendo que desta
importãncia, 510 milhõêS"st;­
destinam à Capital e sub
distrito do Estreito, e o res­

tante para atendimento a

20 outros !Uunicipios cata-

FRECHAM'DO
Já tenho um c.ítico, aliás bem' impiedoso:�"Na última, semana; além dó caso das pás � enxa-

da,q (lo dr. Zeni, você �J.ão :P'11o.d·uáu. nada. Está

pel'dendo o c«rtaz. Falta.-lhe graça..
"

Falta-me é tempo! Ou já tenho tempo demais
e estou ficando velh,:,,!

X X X
Outro quer que me meta nêsse caso de lo-

taçii.o.· .

Já entrei numa LOTT-AÇÃO. Chega!
X X X

E veio também um bilhete à base da gozação:
, .. "uma verdadeira tempestade de mandn­

do::; de. segurança le \0 senho1' perdendo dinheh'o
do IOUtl'O lado.. "

Minha cara: a sua pena·me'paga!
X X X

A minha é que se apaga.,
nhana!

Volveré,

GUILHERME TAL

No proximo dia 30 às 18 horas no Teatro Ilvaro de Carvalho,
reaUza-se o gra�d� sorteio

_

do "Seu Talão Vale Um Milhão"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


